
JORNAL DE 2^ ● ^

, 8 A 14 DE NOVEMBRO DE 1976 ANO II No. 72 Cr$ 2,00 \

t

,yí

I

i

■●i
(

.-■II

\

I
il

t

‘i
'f

\

I

'f
-

f

i

l

NAO DESPERDICE
0 SEU VDTO.VEJA COMO,
ONDE E EM QUEMVOTAR
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TUDO CONTRA
UMA VILA.

Problemas nos bairros e

pouca verba aguardam o
prefeito e os vereadores
que você elegerá dia 15.
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política
PERMUTA:

NOVO ADIAMENTOE agora, os comerciais.AnAMS

4 de fevereiro de 1977, ain
da nesta legislatura.

O presidente da Câ
mara, vereador Carlos Ün-
garo; declarou que os peri
tos que avaliarão as áreas
já foram contratados, mas
nenhuma informação (por
exemplo: quem são, qual
a firma, de onde é) pode
ser dada.

Os vereadores da Câ

mara Municipal aprovaram
por unanimidade o ofício do
prefeito , que atendia solici
tações dos vereadores^ prorro
gando por mais 90 dias a dis
cussão do projeto que versa
sobre a permuta db; imóvel
da Pozzani e terrenos do

tamente notar què se a água
potável está sendo entregue
estratégicamente a um bairro
nas vésperas das eleições,
ela podería ter sido entre
gue muito antes, se a inten
ção fosse mesmo a de dar
água, e não a de barganhá-
la por votos.

Por issoj há perguntas
insistentes no ar, toda vez que
a comitiva oficial se desloca

para um bairro para promover
pequenos festivais eleitorei-
ros: “mas porque só agora?”;
“por que não vieram antes?”
“se não tive'ssemos eleições
agora, teríamos água?”.

A propaganda quando é
mal usada, e quando procu
ra disfarçar intenções escusas,
pode acabar virando uma ar
ma contra o próprio pro-
pagandista. É preciso que ela
contenha um mínimo de
sinceridade para ser levada a
sério.

to das umas for contrário

às aspirações da atual admi-
Quanto pode uma máqui-

la administrativa atuar e in
tuir' no contrário de uma nistraçao.
campanha eleitoral munici
pal?

Acontece que nem sem
pre a propaganda maciça

A presente \'.^ampanha, atinge os objetivos a que se
em JundiaL^õoeià''servir pa- propõe. Um mau produto
ra que íôV^ífààm dela al- anunciado com msistencia,
gui^ &s;*/*' grandiloquência e espalh^ato

fora''de dúvida que a pode vender bem quando é
●'\SràÍ3ina administrativa muni- lançado. Mas quando o con-
^"^loaTestá sendo usada a todo sumidor notar que a sua qua-
^- yipoi para tentar influenciar lídade é inferior, não haverá

o eleitorado no sentido de propaganda capaz de faze-lo
uma votação continuista. Co
mo sempre acontece nesse
tipo de política provincial, se pode notar no and^ento
inaugurações, festiiüias, obras da campanha eleitorm local,
providencialmente acabadas O consumidor -de men-
às vespéras das eleições, são sagens, no caso o eleitor,
usadas pelos detentores do não está cabrestado, ao con-
poder para servir como peça- trário do que podem pensar
forte de uma campanha ma- os que estão acionando a má-
oiça de persuasão., A pró- quina administrativa. Ele sabe
pria propaganda oficial é discernir entre uma obra e
orientada no sentido de crer uma obra. E está notando
que está em andamento uma também as intenções que se
revolução de obras na cidade, escondem atrás dessa gigan-
e que esse pretenso dinamis- tesca cortina de palavras

pode acabar se o veredi- louvatórias. Ele sabe perfei-

município.
Assim, 0 projeto vol-^

tará a ser discutido no dis

consumir.

É mais ou menos o que

m
A vaia dada pelos acadde

micos de Medicina ao prefeito que o transporte de eleitores
íbis Cruz, na abertura dos Jo- começou maís cedo, este ano.

gos Universitários, dias atrás, Segundo eles, um candidato
foi considerada “inexpressiva,
um protesto muito particu- a prefeito, ambos da Arena,
lar” daqueles estudantes, con andam colocando seus veí-

tra o tratamento^ dado pela culos a serviço do público:
atual administração à Facul
dade.

Observadores comentam

a vereador e outro candidato

Equipe J2a.
o jitimeiro, dando carona à
saída das fábricas; o outro,

^0 que ficou sem expli- transportando famílias até
caçao, para esses mesmos cemitério, no Dia de Finados
comentaristas, foi a última
vaia (terceira ou quarta?)
recebida por íbis -riurante a
festa comemorativa da inau

guração da Avenida dos Imi
grantes, dia 31.

mo

o

UMA VITÓRIA DA OPOSIÇÃO
“Qualquer que seja o vitorioso,

Ford ou Carter, isso nada nos afetará.
O Brasil é, hoje, uma nação que será
respeitada, tanto por um presidente
democrata, quanto por um presidente
republicano". Estas foram as palavras
do deputado federal José Bonifácio
(Arena, MG), numa entrevista concedida
à Rede Globo, instantes antes de ser
iniciada a apuração que elegeu Jímmy
Carter presidente dos Estados Unidos.

No entanto, informações chegadas
das grandes cidades brasileiras, especíal-
mente São Paulo e Rio de Janeiro, con
tam que houve uma grande euforia, por
parte dos emedebistas, com a vitórja
do Partido Democrata. “Vencemos!",
chegou a exclamar o responsável por
um dos comitês do MDB, confirmando
assim a alegria que tomou conta dos
oposicionistas nacionais.

O que havería por trás do convicto
comentário do líder arenista na Câmara

Federal e do entusiasmo dos partidários
do MDB?

demonstra que o Brasil detém, atual
mente, o prestígio de nação-líder no
encaminhamento de teses que vêm
em defesa das nações em via de desen
volvimento, especialmente em auestões
ligadas ao comércio exterior.

O entusiasmo dos emedebistas,
todavia, deixa transparecer qué, mesmo
na mais poderosa nação do ● mundo
ocidental, a», máquina administrativa
pode perder eleições, quando problemas
sociais (desemprego) e econômicos (in
flação) se transformam na bandeira
do partido de oposição — o Demo
crata, no caso do norteamerícanos. E

nisso talvez resida um ponto comum
entre lá e cá, fato que assegura pelo
menos o direito dos oposicionistas
brasileiros acreditarem que estejam
caminho certo, quando enfocam pro
blemas semelhantes na sua campanha
para as eleições de 15 de novembro.

Afora essas conjeturas, resta apenas
uma dedução aos analistas para in
terpretarem a euforia do MDB pela
'^[tória de Carter: as constantes refe
rências a uma nova política de ajuda
exterior, feita por assessores do pre
sidente eleito, onde tem ficado patente
o desejo,:do governo democrata em
dar maior atenção aos países cujos
regimes- fnais, se enquadrem nos ideais
da democracia. A vitória de Carter
talvez fosse um grande impulso
favor da* maior “abertura
os emedebistas sonham.(p. o.)

Para o nosso folclore po
lítico: a derrota da máquina
administrativa do presidente
Ford, nas eleições norte-ame
ricanas, foi pretexto para que
alguém, cheio de espírito,
extrapolasse a fato para o âm
bito de Jundiaí, afirmando:
“O que é bom para os Esta
dos Unidos...”

A presença incoveniente
do vereador (expulso) Rolan
do Giarola em comícios de

outros candidatos que não o
seu está repercutindo desfavo
ravelmente. Memo porque o
adesista Giarola tem se com

portado desrespeitosamente,
chegando, na Vila Nambi, a
dirigir palavras de baixo ca- das eleições anteriores à esta.
lão, na presença do público. No entanto, ainda não se ou

viram falar nelas, embora o
Entreouvido num churras- 15 de novembro esteja pró-

co, promovido depois de um ximo.
festival de futebol na zona

rural: “A gente come a carne
aqui , despois frita o homem
na urna”.

As apostas têm sido ou
tro dado comum, no folclore

“O páreo está duro”, co
mentam os apostadores,
“qualquer prognóstico seria
temerário”.

no

JORNAL DE 2UMA QUESTÃO DE FOCO

Naturalmente, o parecer do depu
tado José Bonifácio tem muitos e bons
fundamentos, se levarmos em conta
que o Chanceler Azeredo da Silveira,
em ^ seus pronunciamentos na Organi
zação das Nações Unidas, tem revelado
atitudes corajosas na defesa dos países
do chamado Terceiro Mundo, o que
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POLÍTICA
Canto Ctjorabo Atacando de asfalto

Ao que se verifica a grande jogada do
mento político é o asfalto. Então

Se houver um cidadão
E preciso acrescentar á isso, que não com

preendemos tal teimosia do Prefeito em manter
só para uma firma o serviço de pavimentação
de toda a cidade, principalmente considerando
que essa empresa foi a que apresentou os preços
mais altos para esse tipo de serviço.

Quando os contribuintes / forem pagar, e
por certo não será antes das eleições, verificarão
em quanto foram prejudicados, pois, os preços
não resistem comparação com que se paga em
outras jridades para a mesma qualidade.

Não precisa ir muito longe para demonstrar
raos a b^baridade que isso representara para
os jundiaienses, que terão que pagar mais ou
menos 70% a mais do que pagariam
ÇO fosse realizado por outro prefeito.

Não são palavras. Daremos números.
Somente em asfalto nas Avenidas Córrego

do Mato e Guapeva a Prefeitura pagou á em
presa construtora a quantia superior a Cr$...
2.000.000,00 a mais do que se fosse executado
por outra firma.

Nesse andamento, o asfalto que está sendo
executado nas ruas de Jundiaí estão com o pre
ço muito mais caro e isso não está sendo ex
plicado nos comidoseleitorais.

Por isso, estamos sugerindo ao Prefeito
F^a que ao recomendar a necessidade de con
tinuar que diga ao povo porque em quatro anos
negou-se a procurar como manda a lei, melhores
preços par atenuar a carga que está impondo ao
povo jundiaiense.

Nada melhor do que aproveitar as inaugu
rações e explicar os motivos que determinam
trabalhar com a empresa que muito mais caro
está cobrando. Dizer também porque prefere
não abrir concorréndas e pode dar a qualidade
do material, porque estamos aqui para conferir.

mo

vamos a ele.

sequer que seja con
tra o asfaltamento de uma rua, é claro que esta-
ra errado. Todos acham muito bom para uma
porção de coisas. Contra a poeira, contra a lama
e quando não estiver cheio de panelas, ótimo
para se dirigir automóvel.

Tudo certinho. Mas ha algo mais importan
te do que asfaltamento de uma rua, bairro ou
cidade. E o respeito à bolsa do povo. Sendo
certo que é um serviço diretamente pago pelos
proprietários, um administrador não pode e
não tem o direito de ignorá-los, quando decide
ou contrata sobre uma obra dessa- natureza.

Explica-se. Quando se pretende executar
pavimentação, a primeira coisa a se fazer é
abrir uma concorrência pública para
trar a empresa com melhor serviço e preço.
Agir de maneira diferente, como se faz em
Jundiaí, é incorreto, injusto e desumano.

Os senhores que nos dão a honra de acom
panhar estes comentários podem verificar quan
do esta administração se dignou abrir concorrên
cia para asfaltamento de ruas. Em todo o perío
do que já vai para quatro anos, somente a do
plano viário foi objeto de concorrência. Quer
dizer que as ruas que estão sendo pavimentadas
são consideradas como integrantes do contrato
para execução do plano viário. Não foram obje
to de concorrência especifica que traria a posá-
bilidade de preços mais baixos.

Atente-se bem para este ponto e procurem
saber como se faz em outras cidades, incluin
do a Capital. Cada serviço é objeto de
rência . Cada bairro, as vezes trechos. O pró
prio termo indica a sua necessidade. A concor
rência faz baixar o preço. Com um único cons
trutor, eliminando-se a possibilidade de outras
firmas se apresentarem, além da prática de
uma ilegalidade, prejudica-se o pagante que é
o proprietário, na maioria pequeno e de precá
rias condições.

E o DOVO que era cego

já começa me enxergar

A Mmana que passou foi toda ela de fogue-
tono. O negn^e do céu se avermelhou com os
estampidos alvissareiros. Eram os “chupetas”
que_soltavam rojões e cornam atrás das varas
O Reis ataviado com púrpuras de candidato
menava a cabeça num gesto típico de soli-

danedade e benquerença. Seu prefeito, de tesou
ra em punho la cortando, aqui e ali, as fitas
inaugurais. A banda tocava o hino “Terra Que
rida Jundiaí e o “Carlitos” quebrava a mono
tonia do ambiente com chulas momices à
criançada. Da plataforma das girândolas a
pirotécnica de íbis iluminava festivamente o

com o clarão estrepitoso das bombas e
dos rojões anunciadores do
explode de minuto a minuto.

● E as novas inaugurações, exaltadas pelo
verbo eloquente de Giarola, iam uma a uma
sendo mostradas aos “imigrantes” extasiados
pelo gênio criativo do maior de todos os al-
caídes.

E nesse instante os “chupetas” compu
nham a cara e deixavam escorrer do canto da
boca um sorriso brejeiro ao aproximar-se do
gentio a quem entregavam um papelúcho com
a significativa divisa

E todos se refestelavam, porque aqui,
parafraseando o poeta, a “chupetada” vive
“eternamente”em festa.

Vamos continuar, pois não. Vamos conti
nuar com as inaugurações... de vias desertas a
preços milionários. Seu íbis precisa continuar.
O Reis precisa continuar. A Gutierrez precisa
continuar. Os “chupetas” precisam continuar.

Vamos continuar barganhando um terre
no da Pozzani com dez do município. Vamos
continuar, (quem como eles tiver dinheiro, é
claro) comprando o m2 a 5 e vendendo a 100
no setor paisagístico do Distrito' Industrial.
Vamos continuar não recolhendo o INPS do

pessoal do S. Vicente para fazê-lo um dia com
correção monetária. Vamos continuar to
mando dinheiro emprestado para “torrá-lo”
a bel prazer.

As verbas da Merenda Escolar, do Colégio
Técnico, da Faculdade de Medicina e das Es
colas no ano que vem estarão diminuídas para
mais da metade. Vai sobrar por isso mesmo a
grana para a comedeira, para a propaganda e
etcetera e tal.

Jeeee pum! E o foguetório continua ilu
minando 0 céu n^í& recomendação do “Vamos
Continuar”...

se o servi-

se encon-

ceu

■progresso” que

Vamos Continuar”.
concor-

Vlrgílio Torriceíli

A herança dc íbis.

des tais como rebaixamento

de guias, reformas anti-esté
ticas, etc.

O progresso que o mu
nicípio apresenta é resultante
da iniciativa particular, já
que, sem nenhuma capacida
de criativa, a administração
é revel por toda parte.
Para sermos sinceros co-
noscos mesmos temos que

convir que a cidade presa do
relaxamento e da desidia dá-
nos até um pouco de ver
gonha.

bas deveriam estar sensivel

mente aumentadas no grau de
correção monetária e no enca-
recimento de material e mão-

de-obra, ao contrário, caí
ram assustadoramente.

Provocou, como se vê, o

prefeito, um retraimento de
CrS 10.328.000,00 no orça
mento de seu sucessor. Tudo

normativa da admi-

Os leitores dõ nosso jor
nal devem estar perplexos
com as sucessivas demonstra¬

ções que aqui temos estampa-
,do, relativas à administração
descamba como uma bola de

neve pelo despenhadeiro do
endividamento.

Já, a esta altura do tem
po, para ninguém mais é novi
dade o fato de que estamos
encalacrados de dívidas até
a raiz dos cabelos, sem que a
cidade apresente um mínimo
de desenvolvimento em qual-

dos setores da atividade

Quanto mais rojões eu solto
P’ro eleitorado engodar,
Tanto mais eu me revolto

Por tudo ver malograr
Porque o povo que eu tapeava
Já me começa a enxergar

O Reis é fardo pesado
Que não posso carregar
Quanto mais rojõds eu solto
Mais percebo o descambar
Porque o povo que era cego
Já começa a me enxergar

na peça

nistração para o ano entran-
te está estranhamente redu-‘
zido. Vai ser um ano de

vacas magras a fim de que as
finanças se contrabalancem
face ao desperdício de dinhei-

esbanjado com comedeira,
publicidade, filhotismo e ou
tras tantas estravagancias.

Ocioso é encumpridar es
tes comentários. O leitor,
atilado e rápido no raciocí
nio Já deve ter conversado _
consigotmesmo: Ou o sr. Ibis
exagerou nos gastos ou, qui
çá, busca diabolicamente criar
embaraços ao sucessor. Ou,
talvez, o que parece m^s
procedente — as dívidas vão
absorver todo o recurso fi
nanceiro, sem que pouco ou
nada sobre para as obras pú
blicas.

Em nosso último número

focalizamos

comparativo das verbas orça
mentárias deste e do próxi
mo exercício. Trata-se de

um trabalho de fôlep, com
dados absolutos coligidos por
técnicos e economistas '

quer

municipal no que concerne às
njbras públicas.

O DAE, que também de
ve os olhos da cara, não pro

grediu praticamente um passo
a despeito das largas som^
que vem gastando nos jornais
para alardear ao povo as suas
mirabolantes realizações. A
água é escassa, onerosa e da
pior qualidade.

Na Prefeitura, o sr. íbis
Cruz dedica toda a sua pre
ferência às avenidas Córrego
do Mato, 14 de Dezembro e
Marginal do Guapéva.

A cidade, porém, total
mente abandonada, continua
suja, esburacada, admitindo-

toda sorte de licenciosida-

capítuloum

ro

Símão
de nosso corpo redatorial,cujos
respectivos resultados, apon
tados às escancaras, então à
prova das contestações.

Por ele se vê, neste exer

cício, que o sr. íbis Cruz
jogou, nas mesmas rubricas,
com um montante de CrS...
13.126.000,00, enquanto que

consignou, para o ano que
vem, CrS 2.798.000,00.

XEROX
novtoAOC/ também

é com o

F©T@
ZEZJNHO.

/^CfllÇOOO;
0O/ftPIO.62e

I ROSARiD (OU ( im dessarte, Elcio VargasConstatamos

que para 1977, quando as ver¬se
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HUMOR & SÉRIO
r-Interino

Falta uma semana para as Desde o dia 31 de outu>

bro, domingo, está proibida a
divulgação, de qualquer for
ma, de resultados de pré
vias eleitorais. Também ne

nhum candidato poderá ser
detido ou preso, a não ser
no caso de flagrante delito.

Já está* circulando por
todo o país o folheto da Are
na intitulado “0 Brasil vai

bem... e você? Um trecho:

‘Você é o poder. Porque
é você quem paga o desen
volvimento. Qualquer palmo
de progresso sai de seu bolso”

radialista

Edson Santana não conseguiu
se candidatar a vereador —

seu registro foi impugnado
-pela Arena. Só lhe resta com
petir em outra eleição, e nesta
ele tem muitas esperanças:
vai disputar o cargo de Rei
Momo no Rio de Janeiro,
.em data a ser marcada.

eleições.

íun
m

>

iii:

p iiiiiiillHiiJ y-

0 candidato a vereador

em São José dos Camros, Vi
cente Sciamarella (Arena),
também resolveu apelar para
a imaginação criadora. Man
dou imprimir folhetos com
uma caricatura onde ele apa
rece tirando sangue; ao lado
da caricatura, os seguintes
dizeres:

0 canoca

“ No dia 15 de novem

bro não vamos esquecer do
maior doador de sangue do
Brasil: Vicente Sciamarella.

Ele nunca recebeu qualquer
remuneração por este ato.
Ao contrário de muitos drá-

culas da nossa política, ele é
feliz por salvar vidas doando
seu sangue ao povo!”.

De Jean Ouiif, do Le
Monde:

“As sondagens, mais pre
cisamente os inquéritos sobre
a opinião das pessoas, não
têm bom conceito: alguns
políticos, alguns jornalistas
as julgam nefastas e dese
jam vê-las consideravelmente
contidas, ou. mesmo suprimi
das. Para a televisão, as son-
dagensseriámgeradoras de me
díocre demagogia, aniquilan
do os esforços de qualidade,
de criatividade. Paradoxal

mente, o momento em que as
sondagens são criticadas tam-

- bém é aquele em qué elas se
multiplicam e invadem múlti
plas esferas de atividade”.

Nos Estados Unidos o ne

gócio é mais sofisticado. Jim-
my Carter soube ^ atrair as ca

madas mais jovens da popu
lação ao conseguir como ca
bos eleitorais nomes de Ro-

bert Redford, Warren Beaty,
WoodyAUen eGregg AUman
(cantor de rock). Enquanto
isso, Ford contra-atacou com

Pat Boone, Aí Hirt (trumpe-
tista do velho filme “0 Can

delabro Italiano”), Bob Hope
e John Wayne. Não, não é
verdade que o candidato
publicano tinha como slogan
qualquer coisa parecida com
“a volta aos anos cinquenta”.

Peço as palavras
// //

Ouvidos os oradores que o
antecederam, chegou sua vez.

"Minhas senhó...", pigar-
reou, a voz lhe saíra em falsete,
"Minhas senhoras e meus senho

res". E parou aí.
A mão simulou ajeitar o mi

crofone, entreato falho.
A platéia em silêncio. E

melhor que o imaginário, cabelo
em lugar de fios de arame,
couro claro de neve dos Andes,
antropofágicos sentimentos, fo
me líquida e certa, o céu na
boca, o que tinha de ser.

Minhas senhó...", o orador
pigarreou, a voz lhe saíra em
falsete, "Minhas senhoras e

meus senhores".

Estamos aqui numa jorna
da cívica, levando nossa mensa
gem de esperança num futuro
melhor para todos...

A platéia aplaude, um fo
guete explode no céu.

E no interior estouram mi-

nibombas atônitas, distantes
que é pra dar coragem, sangue
de boi servido em copos sobre
a pedra fria do bar, altar dos
crentes da mesma dor, um gole
pras almas, um gole pra alma,
lama barroca feita à imagem e
semelhança, misto de frio
céu da boca seca, regime de
exceção...

Deu no Jornal do Brasil:

“Nesta eleição o empre
sariado paulista vota na Arena
Em 1974 votou no MDB e

em 1978 votará em quem
bem entender”.

fi

re-

nada.

Ou melhor, tudo.
Bordão de violões em baixa-

*-ía, João Bosco na vitrola, ins
trumentos percutindo na cabe
ça, estranha magia, ansiedade de
sinal fechado ou de horários tro

cados ou de notas musicais pro
paroxítonas
imensidão das oitavas do piano,
allegro ma non troppo, lugares
comuns do eterno e feminino
Chico, lugar bom, seu cavalo
de dia, o sol-rei brilhando de
repente, fools on the hill.

E a platéia em silêncio e

tf

tf
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procuradas na
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cores e pb

no
nada.

Ou melhor, tudo.
0 rosto, o olhar forte de

lua, corpos feito tatuagem, a
cicatriz risonha demarcando o
limite do direito e do avescc,
boca de mato, boca de morte e
0 cheiro doce da flor.

De novo

« »

n

.y para que haja justiça so¬
cial

CURSO DE FOTOGRAFIA e

FOTO CLUBE

... jornada particular em que
o sangue não jorra senão l _
yeias das têmporas, latejando’
latindo, latino...

... neste terceiro mundo...
... 0 quarto, apartamento

azul, casa vazia...

sol...

nas

a mão ajeita o
microfone, dissimulando o de
feito do orador que vos falará.

A platéia em silêncio e nada
Ou melhor, tudo.
Pano estampado nos olhos,

gesto instantâneo transforman
do manqquim em m»ilher, o real

if

tt

rua benjamim constant, 216
fone 436-6620

Jundiaí - sp

//

... onde há de brilhar o
tf

... bom dia!

Erazê Martinho

4

Jornal de 2a., 8 a 14 de novembro de 1976



0 BARTIMEI I
●I»

●i é 4ü

Pcrdi o santo.
AbobaihHdoj perdido. É assim que

se sente o homem da roça que se exo-
dou. Já disse que deve existir o verbo
exodar? Pois ^sse. E aquele simplório
da roça tava’li no largo dos Remédios
(hoje este largo é uma parte da praça
Joáo Mendes) de boca aberta, até
assustado com o que via. Bondes,
dadeiros dragões de ferro, automóveis
e jardineiras, cada um mais bonito

outro. Tudo roncando. Pegou
Vila Mariana”, duzentos réis, e lá

foi em busca de seu destino.
- Ponto fmale! gritou o condutor.
0 bonde tinha feito o balão e pa

rado em frente ao colégio Anglo-Lati-

Sob aponte, desnudaram-se.Pin-
chavam água-um no outro. Sabão de
cmza. Ela esfregou as costas dele; e ele
a dela. Esfregou de manso, foi passan
do a mão, corpo liso dela gostoso
liso dele... De.repente ela c
deu. E choramingou desejosa:

. iw — Ah, Faustão,
fi I tTh*. “Ah, Faustão, agora..'
^*●1 — Ah, Faustão...

III — Aaaah!...

^ SJ Éta rolação mais gostosa alí na
^ t grama-seda.Depois, aquela quebradeira

^ gostosura tão grande... Daí alguns dias
^ eles saberíam que dentro de
- ses nascería mais um paulistano, fi-
íí Iho do êxodo rural.

^ Os dias que se seguiram foram de
X trabalheira para vencer a enormidade

de coisas imediatas. O fogão, o poço,
uns canteiros de as coisas. A privada
continou sendo a touceira de íáqua-
ra-póca, que se transformou em eter-

congresso de moscas e varejei-

jL

L L L no

l

i LL

compreen-LL ll L
lver-

LL aLLLL agora não...
IL

que UL
I lL Llo

o
L

lIl
t

u
nove me-

no.

- Ond’é a igreja da Saúde?
— É aqueFalí na rua Domingos

de Morais. Foi lá. Sacristia. Claustro.
Por fim 0 enorme frei Julião para

quem trazia a carta do padre Damião.
Os padres se entedem. Maçona-

ria? Parece. Acho qu’eles têm um si
nal. O certo é que lida a carta, relida e
treslida 4, veio a informação:

— Desça por esse trilho que sai de
frente da igreja, desvie da chácara de
verduras e tome pela rua abaixo: o
primeiro terreno que você encontrar
com â placa “Propriedade Municipal”
tome conta dele e bico...

— Bico? que bico?
— Bico calado. Com o tempo o

terreno vai ser seu.

no

ras azuis.P

Bem depressa Faustão foi apren
dendo coisas; que comida custava
que não havia serviço , qu’ele não era
operário, era biscateiro, que quando se
trabalhava mal dava pra comid^, que
chegava gente todo dia estrangeiros
aos montes. Um dia ao chegar em
casa, encontrou novidades:

— Faustão, chegò um estrange-
ro aí no terreno vizinho, viero conver
sa cumigo, num entendi nada...

- Intaliano?

Prá gente da roça qualquer estran-
geito era “intaliano”. Mas por coins-
cidéncia aqueles eram “intalianos”
mesmo.

caro

Nem lembro como fizeram a tal no desvio da linha do “corenta e sete”
mudança. Tenho uma vaga idéia de onde o motomeiro dava o sinal de
onde Faustao - já disse qu’este era entrada na linha singela. Passaram pelo
0 nome do tal? - descobriu aexistén- tendal, bando mais enorme de

cia do tal bonde de carga, que levava nunca se tinha visto pula-pulando
de cambulhada os passageiros e suas chão, e então era a parada de Faustão.
tralhas e do seu espantoe mais o espan- Rua Bacelar. Faustão, tímido ia gague-
to de Raquel com o linguajar daquela jando...
gente estranha. Era o chamado, “carro
dos verdureiros”; avenida São João,
rua Libero, Largo de São Francisco e
dali em diante seguia o rumo do bonde
linha 47, o Vila Clementino. E Raquel
assustada:

— Vortemo Fautão...

— Que vortemo o quê! É prá fren-

- Que vô fazé co terreno?
— Ora, construa o seu barraco...

Você tem família?

— Tenho...

~ Então.

Era pra fazer o qu’ele mandasse.
Fez. O primeiro terreno que encontrou
assim um lugar todo arruado, pou
quíssimas casas — foi na esquina da
rua José Magalhães com Borges Lagoa.
Nem bem chegado, tomou o facão qu’
estava na sua trouxa e foi cortar es

teios pra fazer uma choupana. Cam
peia daqui, campeia dali, no campo er-
vado de barba-de-bode, cambará-can-

deia e guabiroba — tinha também uns
pés de cambuci, árvore mais linda,
judiação treiê com ela — encontrou
uns pés de guatambú. Fez os esteios
e telhado de sapé de uma a|ua só.
No fim do dia resolveu comer o seu

virado c’o frango assado. Água? Nem coisas,
pra remédio.

Como poderia fazer um poço so
zinho? E barrotear o cômodo já

pronto, com o esquadrejamento de
taquari já traçado, sapapear o barro
sem aparador, que jeito? O remédio , .
era ir buscar Raquel e o resto dos gico” em construção, inicio da linha

expressa “Santo Amaro” e pararam

corvos

no

— Mecê qué pará...
... quando alguém berrou;
— Ó Dumingos, vou desceire!
O carro parou e assim Faustão, e

mais Raquel e o filho de um ano,
chegaram à Vila Clementino.

Trabalharam o dia todo. cons

truindo as paredes de sopapo. De tarde
estavam qu’era barro só.

— Viero cherá o quê aqui...
— Ué, num entendi...
Não demorou, apareceu o tal

vizinho...

— E, signore...
Faustão, saiu. Não entendeu. Por

vias das dúvidas murmurou tímido.

-Tchegue... as’orde...
Não se entenderam. O estranja era

— Raque, la emb^o tem um ri- moço que nem o Faustão. Com o po-
berao. Bamo toma banho. E nóis legar da mão direita, os outros quatro
trais agua. dedos fechados, apontou para o pró¬

prio peito;
— Mio nome, Giuseppe Nicoló...
— Ara veja seu Nicolau... eu sô

te...

Alguém gritou lá do fim:
-ô seu Dumingos..» quére paraire

na cancelita, faz favoire?
O bonde de carga, e dos verdurei- Prá fazer o barro tinham usado

ros, não tinha parada fixa. Era em qual- água de um poço a quatro quadras da-
quer lugar para facilitar a descarga das lí.

E foram para o ribeirão. Ela, fin-
Coisa rara, seu Domingos era mu- gindo certo resguardo, não queria ti-

lato, acho qu’era o único na Light. rar a roupa. Toda não, que tirando
Motorneiros e condutores eram sem- o vestidão comprido, tinha tirado tu-
pre brancos e portugueses. Especialis- do, qu’ela não conhecia essas lordezas
tas em roubar a “canadense”. de calças e porta-seios.

Passaram em frente ao “Bioló- — Boba, num tem ninguém...
— Tem ocê...

Faustão...

— Comme?

— Cumida? Póca. Quaje nada, na-
dica...

— Per Dio Santo, che confusione.
— Coitado! Perdeu?

Este brilhante diálogo marcou o
encontro de dois aventureiros na

Terra de Ninguém.— E eu, sô gente?

SUPERMERCADO
*ELIAS*1

ESTRUTURAS METÁLICAS
HRQJETO - EXECUÇÃO - MONTAGEM

ONDE VOCÊ FAZ
MAIS ECONOMIA

plataformas Estruturas Leves e Pesadas
Arcos""Shod ● Duas Aguas ●

Zomignaní So Cia. £tda. O
5í

escritório jundiaI ;

PRAÇA GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO. 24
FONE, e-5441MIXA POSTU.. SOI

R.B0M JESUS DE PIRAPORA 2757-63: fONE: 4.1775

ESTACIONAMENTO PROPRIO
1
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GENTE FNA
SÉRGIO BOCCHINO

ua vida, apesar de agitada, não impede

o curso natural de seu brilho.

\

f)ainda o mais badalado: é notícia e sempre será.

eside atualmente em São Paulo, continua seu trabalho

como colunista social junto com Tavares de Miranda.

íp^LUITanha por seu "charm''Inigualável,pela suaclasse
e afinidade com o belo.

_ L natingível pela posição assumida dentro de
seu mundo maravilhoso.

Gnde quer que esteja, sua presença é sempre notada e
sua pessoa, querida por todos. /Mínk

os BONS IMOVEIS
ESTÃO AQUI

nheiro, dependência para
pregada, fino acabamento.
Oferta: Ribeiro ●

sede nova,CASAS casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta: Ribeiro

em-

mata e água corrente, a
segunda com mata, 2 cor-
regois, casa simples, pomar e
uvas. Lugar
pitoresco. Distância de Jün-

diaí '4 km. Ocasião. Oferta.
Ribeiro.

Bela Vista — Nova, fase de
acabamento, 3 dormitórios,
abrigo, copa-cozinha, tres ba
nheiros.
Oferta Vilar.

Parque do Colégio
sâo nova, com abrigo para 2
carros, living com armário e
mais um banheiro, copa-co
zinha, área de serviço, depen
dência para empregada, aque
cedor central, etc. Pode
financiada. Oferta Vilar.

recreativo e Area - Bem localizada, 168
m2. Oferta Vilar.

Comipira — excelente cháca-
rá, 1 alqueire, excelente casa
nova, casa de caseiro, 10.000
m2 de gramado, 2 lagos, cór
rego, pomar a 200 metros do
asfalto. Oferta Ribeiro.

Nova Era — chácara maravi
lhosa, 2,5 alqueires, excelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro,
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. Cr$.
2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

Malota - magnifica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivenda estilo “clássico”, três
dormitórios, 1 suite vestíbulo
duas amplas salas, lareira,
cozinha moderna e fpncional,
banheiro, tudo com armários
embutidos, carpete, depen
dência para empregada. Cr$
1.800.000,00 (977). Oferta
Centr^ de Imóveis.

Vila Arens - Térrea, 3 dor-
mirórios, sala de jantar, li
ving, copa-cozinha, 3 banhei
ros,, dependência para empre
gada, ótimo acabamento. Cr$'
700.000.00. Oferta: Ribeiro

quintal.

Man-

os BONS CORRETORES
ESTÃO AQUI

Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro social,
lavanderia, dependênciaser

para

empregada, garagem para seis
carros. Cr$ 800.000,00. Ofer
ta Central de ImóveisRangel Pestana - Térrea, sa

la em “L”, lavabo, jardim
de inverno, 3 dormitórios

^mários, 2 banheiros

sociais,^ garagem lavanderia,
dependência de empregada
Cr$ 1.300.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

'AnhangabaU - Térrea, dois
dormitórios, abrigo, copa-co
zinha, quintal. Oferta Vilar

Anhagabaú — Fina residência,
sala, 3 dormitórios com armá
rios, uma suite

A VILLAR IMÓVEISRua Pirapora - Casa térrea,
cozinha e banheiro. Ótima
localização. Preço: Cr$	
250.000,00 à vista. Ver e
tratar à rua Pirapora, 214, (ao
lado do Anchieta) na parte da
manhã.

V Praça Rui Barbosa, 60
Fones 434-0111 - 434-0222

SÍTIOS E
CHÁCARAS RIBEIRO

IMdVEIS

e
garagem.

copa-cozinha, banheiro, salão
de festas, dependência Medeiros — chácara maravi

lhosa, com 44.000 m2, to
talmente plana, 2 casas sede
novas, casa boa para caseiro,
slão de festas, pomar, a 500
metros do asfalto. Ocasião.
Oferta Jübeiro.
Caxambú

para
empregada, ótimo acabamen
to. Cr$ 700.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

AREAS E
IERRENOS administração

e vendasJ. Messina — Fina residên
cia, sala L, 3 dormitórios
com armários,
garagem,

CENTRAL DE IMÓVEIS

Rua Barão

de Jundiaí, 1080
^ Fone 434-3311

Rio Acima rua Mal. Daodoro da
Fonieca, 479
tel. 6-6388

, , Duas com
.áreas de 40.000 e 84.000
’m2. A primeira áo com

uma suite,
copa-cozinha, ba — Linda chacára,

com 1 Qíqúeire formada, casa
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ts, tãmbém, co^o um dos fator6s
que levam o homem à delinquência
o sistema de crédito. Argumenta:
"todos têm crédito como princípio
geral. Basta , ter a carteira de traba
lho, diz com Insistência a propa-
^nda. E o estímulo |
compre hoje e comece

somente daqui a seis meses".

De qualquer forma, são pon
tos para seram analisados, pesquisa
dos, muito bem estudados. Pode ser,
até, que eu esteja muito enganado
na tese que defendo — isentando os

meios de comunicação de qualquer
responsabilidade nesse sentidó, de
forma que —

mente — muitos os apontam como
bode expiatório de todos os males
do mundo.

Mas trata-se de uma definição
que precisa ser alicerçada em bases
rigorosamente científicas. Nada de

prevenções, preconceitos, suposições,
eiocubrações, referências mitológicas.
Dizer "eu acho que...
desses em nada ajuda
a questão. E os fatos, rígorosamen-
te verdadeiros, não apontam
meios de comunicação como res
ponsáveis por nada. Divulgam muita
violência, como bradam algumas
antas? Sim, queridas antas, divulgam
muita violência — mas exatamente

a violência que a sociedade produz!
Enfim, como disse, eis um bom

tema para ser estudado. Mas com

base em fátos, sem nenhum con
ceito preconcebido.

Ao falar, recentemente, na Asso
ciação dos Advogados de São Paulo
(que promovia um ciclo de debat»
sobre problemas penitenciários), o
prof. Manoel Pedro Pímentel —
cretário da Justiça — referiu-se de
forma bastante crítica à sociedade
de consumo, apontando-a como gran
de causadora de fatores criminógenos.

Pímentel disse que certos apelos
publicitários estimulam a ilusão

sonho, mas causam grandes frusta-
ções, pois — como exemplificou —
certos anúncios "não são dirigidos
a quem ganha menos de 10 mil cru
zeiros mensais..."

Ouriçados, muitos senhores de
grande anel no anular ouviram essa
explanação comentadíssíma entre
aqueles que transitam entre as li
des do Direito.

Victor C. Ferkiss, citado por J.
Pereira em "Violência, uma análise
do homo brutaiis", afirmou; o ho
mem não só é escravo do processo de
trabalho ou de seus produtos, não
só perdeu qualquer possibilidade de
liberdade e de auto-identidade, como
operário ou consumidor, mas tãm-
bém toda a cultura está sendo des

truída ao ser dissoh/ída numa indife-
renciada cultura de massa.

J. Pereira, crímínólogo paulista,
concorda com Ferkiss: "na sociedade

de consumo em que vivemos — de
monstram-nos os estudos críminoló-

'gicos — são incontáveis os estímu
los à criminalidade, vale dizer à vio

lência". Segundo observa Pereira, "o
ser humano vive sob um constante

bombardeio de propaganda, de todo
tipo, espicaçando-ihe os sentidos,
«acentuando-lhe os desejos, criando
ilusões e, com isso, exercendo pres
sões intensas cujas consequências,'
basicamente, são econômicas".

Pessoalmente, faço restrições a
esse tipo de análise, que aponta os
meios de propaganda massíva como
fatores de certos estímulos que con
duz à deIjnquêncía.Concordar com
isso, seria concordar

que a sociedade não estaria dividida
em criminosos e não criminosos,

mas que todos seriam criminosos
em potencial. Aliás, alguns estudio-

se-

prossegue:

a pagar

e o

radicai e enfatica-

O coração feito
em pedaços

. num caso

a esclarecer

os

Ah, ingrata, depois que colhestes
todas as flores do meu espirito, depois
que ilustrastes meus sonhos e meus de

vaneios, pisas sobre o meu coração,
com o teu caráter volátil. La donna é

mobile,qual píumma al vento, ó safada,
como disse o autor do libreto daquela
ópera.

xão. E eis que de repente, quando eu
já rabiscava os primeiros esboços do
meu épico passionário me chega a
notícia da tua vil traição. Rasguei em
mil pedacinhos a folha de papel on
de eu extravasaria os meus sentimen

tos, meti-os num envelope, e deitei-os
ao mar, o eterno mar diante do qual,
em Alexandria do Egito jurastes que
viverías só para mim. Ele que foi o
berço, agora será o túmulo do nosso
amor.

E as juras de amor que trocamos?
Esqueceste-as? Como é possível que
teu coração, que agora se revela duro e
insensível tenha ápagado para sempre
os traços (e eu, que os julgava indelé
veis) de nossa arrebatadora paixão?

Não te lembras mais das carícias

II

Francisco Costa Rocha, o es-
quartejador, deverá passar o resto de
seus dias no Manicômio Judiciário.

Lá, morreu há pouco tempo Bene
dito Moreira de Carvalho. Para mui

tos, um nome que nada significa.
Para muitos, também, uma volta
â década de 50, quando Benedito
estuprou e estrangulou mais de dez
meninas nísseis. Psicótico crônico.
Benedito teve um excelente compor
tamento no Manicômio — da mes

ma forma que aquele engenheiro

que, há mais de 15 anos, matou no
altar da igreja, no dia do casamento,

a moça que amava.

Farisáica! (faraséia? farísea? )
Torpe! Sanguessuga! Estas são as
únicas palavras que o meu coração
ferido encontra para expressar todo
o amargor que vai pela minh’alma.

Mas hás de te arrepender, há de

e das juras que trocamos naquela re
mota ilhota grega, aquela onde tu,
jocosa, quiseste pastorear as cabras do
velho Papanatotopoulos? Apagaste da
tua memória as chuvas que apanhamos
juntos em Ranchipur, escondidos e
abraçados sob os remotos plátanos
do lugar? E os nossos passeios pelas
pontes do Toko Ri? E as nossas pes
carias ao sul de Sumatra? E os nossos

idílios em Casablanca? Hein ? Hein?

Esqueceste também as nossas an
danças furtivas pelos hotelecos suspei
tos de Saint Tropez, a escapar da se
nha dos paparazzí de toda a Europa?
E os nossos delírios eróticos pelas
vielas da Sardenha? E as noites que

passamos juntos a contemplar a Ursa
Maior, a Ursa Menor, o cometa Ko-
houtech e os discos voadores, incóg

nitos, sob o céu de Bratislávia?
Não, não posso perdoar-te.
Qual Dante para sua Beatriz, uma

vez prometí que colocaria em versos
candentes todo o calor da minha pai-

hás!

Ramos de magnólia para minha
Scarlett 0'Hara? Nunca mais! Tâ
maras da Tunísia? Uvas do Piemon-

te? Sorvetes de pistache? Rosas do
Transvaal? Ah, perde a esperança!
Nunca mais!

Tenho o cpração feito em peda
ços, sim,como/ iZ aquele velho tango,

haverei de me reerguer das

minhas próprias cinzas,
que tu aTOra pisas com desprezo, e
ainda haverás de curvar-te aos meus

implorar-me por outras do-

acredito —

sos pensam assim.

De fato, eu seria muito feliz se
tivesse um iate com todos os requin
tes de conforto, para passear pelas
límpidas águas da Grécia, de quando
em vez pela Espanha e, se muita
pressa tivesse, apanhar meu jato
puro particular e ir para qualquer
parte do mundo, não tenho late nem
avião, mas vejo isso em filmes ou nas
colunas do society. Nçm por isso fui

estímulos ao

O caso do esquartejador, por
muitos chamado apenas de Chico
Picadinho, numa evidente demons
tração de insensibilidade moral e fal
ta de respeito humano — a ele, cri
minoso, e às mulheres, suas víti
mas — serviu como grande adver
tência. Mas vejam o que se chama
por aí de status quo: Manicômio
Judiciário, hoje 1.200 pacientes
e seis psiquiatras; Casa de Detenção,
6.300 presos e um psiquiatra...

Como indagaria, perplexo, José
Tononí, em uma carta à "São Paulo
Pergunta", no Jomal da Tarde: em
que Iqgar se pratica a solidariedade
humarià? O código diz que eu nãò

lei me proibe de

mas eu

estas cinzas

pes, para
ces noites na ViaVeneto!

Agora me diz uma coisa, minha
pequena fútil, canalha princesa mo-

Diz de uma vez por todas,negasca.
cruel Caroline: o que é que o Chiqui-
nho Scarpa tem que eu não tenho?

conduzido por esses

crime, para satisfazer meus sonhos e
ilusões.

Sandro Vaia

Mas, voltando ao secretário da
Justiça, *é bom observar que nos Es
tados Unidos, onde mais se inten
sificou a

existem orgãos controladores para
proteger (?) a população contra
fabricantes de desejos. Oficialmente,
o governo possui a Federal Trade
Comission; em caráter particular,
existe a Consumers Union. Finalida
de principal desses orgãos: esclare
cer a população sobre as reais ou
falsas qualidades de alguns produ-

anunciados. Na análise de J.Pe-
apelos da sociedade de

muito fortes. Ele apon-

socíedade de consumo. posso matar; a
roubar e caluniar; o estatuto da
sociedade me obriga a amparar a
família, a encaminhar os filhos
aos estudos, para. a formação de
sua educação. Por que a falta de

temática para disciplinar, in
flamar e projetar o calor humano,

sentido de que eu me veja obriga
do a ajudar o meu próximo neces
sitado?

RELOGIOS DE PONTO
ROD-BEL

OS

REVENDEDOR AUTORIZADO

COMERCIAL

uma

no

LTDA
tos

Percival de Souzareíra, os
consumo sãoBARAO-427 FONE-6-8231
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SEU GUIA PARJ:L

%
Se você é um dos

91.474 eleitores que
votarão no día 15

de novembro em Jundiaí,

guarde este guia.
Ele tem todas as informações

indispensáveis
a quem vai votar.

Para Prefeito: marque
apenas um x no quadrinho
correspondente ao candidato
escolhido.

Para Vereador; escreva o

nome ou o número do seu

candidato e as iniciais ou si

gla do partido (MDB ou
Arena). O voto será mais
prático e rápido se feito pe
lo número do candidato (vo
cê pode votar num candida
to a prefeito de um parti
do e a vereador de outro,
porque são dois votos para
cargos diversos, tendo o elei
tor a liberdade de escolha

entre os partidos; você pode
votar só na legenda do par
tido, para vereador, mas o
mesmo não pode ser feito
em relação aos candidatos
a prefeito; se você votar só na
si^a do partido, para prefeito
o voto será considerado nulo)

Depois de preenchida a

cédula de

rá dobrá-ia

explicações

sidente da nb p
do-a fechada[Jtt<
membros da [ e
dos partidos isc

ram, pela rúli^or
que é a im^er
recebeu antej] vc
vai depositar í vc
na e receber, s

volta. Verifiqr|0
comparecimeisi® '
e se o título

pelo presid^^^
.rnc

No dia 15 de novembro, segunda-feira, os 91.494
eleitores de Jundiaí escolhem prefeito, vice-prefeito,
e os 17 vereadores que irão formar a futura Câmara
Municipal. Eles serão empossados no dia 2 de feverei
ro de 1977.

81a. a 103a. e mais la. e 6a.

seção-Anhangabaú — Institu
to de Educação Jundiaí (rua

Retiro,
la. a 7a. Seção-Centro — Gi
násio Estadual Lázaro Mi

randa Duarte (rua Barão de
Jundiaí, 1106)

la. a 5a. Seção-Hortolándia —
' Ginásio Estadual Professor

Adoniro Ladeira (rua Dr. Be
nedito de Godoy Ferraz, 450)

la. a 7a. Seção-Vila Rio Bran
co — Ginásio Estadual Pro

fessora Cecília Rolemberg P.
Guelli (rua Tiradentes, 100)

votij
ie'

m

680)do

São seis os candidatos a prefeito: pela Arena, o
médico Arnaldo Martins dos Reis, apoiado pelo atual
prefeito; o funcionário público Pedro Fávaro, que já
exerceu o mandato de prefeito de 1965 a 1969; o
médico Rubens de Luca; pelo MDB, o médico Cid
Faria Ognibene, o corretor de imóveis e agente de
turismo Abdoral Lins de Alencar e o publicitário Era-
zê Martinho.

ONDE
VOTAR

Dê uma olhada no seu

título. Neles estão marcados

6 distrito eleitoral (municí
pio) e o número da seção. O
distrito está indicado na parte
superior, ao lado da fotogra
fia. A seção, na antepenúl
tima linha, acima da assina
tura do eleitor. Caso seu

título seja perdido ou ex
traviado, você poderá votar
apresentando um documento
de identidade, desde que vo
cê saiba qual a sua seção. E
a sua folha de votação, pre
sente na pasta, em poder da
Mesa, lhe dará o direito ao
voto.

A Arena concorre com 49 candidatos a vereador,
e o MDB com 41.( A atual Câmara é composta de 13
vereadores da Arena e 4 do MDB). VO

Juízo da 281a. Zona Eleitoral

EM
104a. a 121a. Seção, la, 2a.,
3a., 4a., 5a., 6a., 7a., 8a., e
9a. seções- Distrito Ponte
São João — Colégio Estadual
de 1.0 Grau Pedro de Oliveira

(rua Dino, 151)

122a. a 138a. - Escola Es
tadual de 2.0 Grau Ana Pin

to Duarte Pes (rua Carlos
Gomes, 760)

139a. a 148a. — Ginásio Rosa

(rua Senador Fonseca, 1182,
Centro)

149a. a 157a. - Ginásio Ro

sa (rua do Rosário, 667).

158a. a 165a. e^la., 2a., 3a.,
4a., 5a,, e 6a. seções, Distri
to Rami — Ginásio Estadual

de 1.0 Grau Francisco Napo-
leão Maia (rua Fransico de Sa
les, s/n, Vila Rami).

166a. a 173a. e la., 2a., e
3a., seções - Distrito Japi —
Colégio São Vicente de Paula
(av. Dr. Sebastião Mendes
Silva, 706, Anhangabaú).

174a. a 186a. e la., 2a., 3a.,
4a., e 5a., seções-Distrito
Progresso - Colégio Estadual
Dr. José Romeiro Pereira (rua
Anita Garibaldi, 220, Vila
Progresso),

e

187a. a 205a. seções e la., 2a.
3a., 4a., 5a., e 6a., seções-
Distrito da Agapeama — Gru
po Escolar Paulo Mendes Sil
va (avenida Fernando Arens,
830, Vila Progresso).

A CAMPANHA .De certa-
em branco tf

pois:

A campanha política, restringida por determina
ções severas da Lei Falcão, está sendo feita na base de
contatos pessoais dos candidatos com grupos de elei
tores em casas particulares, associações, clubes e al

guns comícios em bairros. Ao contrário de antigasl
campanhas eleitorais, não foram realizados grandes
comícios no centro da cidade. Só. um comício foi
realizado na praça central, com os'três candidatos a

prefeito pelo MDB e a presença do senado f O restes
Quércia, e alguns deputados estaduais do partido.

No começo da campanha, muitos cartazes de pro
paganda foram espalhados pelas paredes dos estabe-
lecimentoscomerciais da cidade, apregoando as virtu
des dos candidatos. Mas quando um deles, Rubens de
Luca, fez uso de grandes painéis de propaganda espa
lhados em pontos estratégicos da cidade, foi acusado
de violar a lei eleitoral, que não permite esse tipo de
propaganda. Em consequência, o juiz determinou a
retirada dos painéis, bem como de toda espécie de
propaganda não permitida pela lei eleitoral, inclusive
a do candidato que fez a denúncia, e que também
estava transgredindo a lei. Nas praças públicas da
cidade, que à exceção da Praça da Bandeira são lo
cais onde a propaganda pode ser feita, não aparece
ram cartazes ou painéis. A empresa concessionáriai
dos serviços de limpeza pública da cidade foi designa
da pela Prefeitura para retirar todos os cartazes
de propaganda localizados em lugares -^proibidos.

Os horários gratuitos de rádio, onde só é permi
tido dizer o nome do candidato, sigla,do partido e

utilizado apenas pelo
nenhuma pesquisa sobre os índices

de audiência, mesmo porque não têm’ despertado
o menor interesse do eleitorado

COMO i
JUSTIFICAR

Mas - avisa a Justiça
Eleitoral — na hipótese (rara)
de faltar a folha, deverá o
eleitor ir ao Cartório Elei

toral para saber o que ocorre.
(Endereço: Fórum de JUndiaí.

O eleitor que estiver fora
do seu distrito no dia da vo

tação deverá ir até o Correio,
com os dados contidos em

seu título, stii^
muiário, pn
essencial e !

partes _à sua
guardaiadc? s«i\ a

n

a

●ig

Sabendo seu distrito- -elei
toral e 0 número de sua se

ção, verifique abaixo o ende-
reço de ambos. A votação
começa às 8 horas e termina
às 17. Quem estiver na fila
até essa hora receberá uma

senha, com todos os outros
eleitores. Não tente votar

● em outra- seção: isso é proi
bido por lei, mas permiti
do aos mesários, fiscais de
partidos e autoridades. Nas
filas de votação, doentes, ve
lhos e mulheres grávidas terão
preferência, conforme prevê
o parágrafo 2.0, artigo 142
do Código Eleitoral: “Obser
vada a prioridades assegurada
aos,candidatos, têm preferên
cia-para votar ojuiz-eleitoral
da zonai seus auxiliares de
serviço, os eleitores de idade
avançada, os enfermos e as
muDieres grávidas'."

(RES N» 10 054 MOD I) I» VIA

Exmo Sr Juit Eleitoral

NOME COMPLETO E LEGÍVEL

íona. de acordo corn os indicações awí

requer (uslificaçâo

â eleiçlo realizada nesu data.

eleitor inscrito nessa

afastado de seu domicilio eleitoral.

Lei nP 6091/74. pela falia

nos litn»

COPIAR OS DADOS 00 TÍTULO
— Nd 00 TiTULO N° OA zona-íno oa seção ●DISTRITO OÜ llJ-

50 PREENCHER SE NÃO ESTIVER ÇQM Q		

Pai;

FILIAÇÃO:

Mãe:

1 LEm.

ASSiNATORlk 00 SlDrOR

INSTRUÇÕES PARA O ELEITOR;

í^rr

1 - Preencha a máquina ou com letra de”
qualquer Agência dos Çorreios no

imprensa, as duas viis ●'í-’

dia da eleiçãoJuízo da 65a. Zona Eleitoral

2 - A Agência dos Correios expedira
2? via. que lhe será devolvida

Aerograma e aplicara canir**'

(Esclarecimento: a la.
..seçao

do Centro, Vila Hortolândia
ou Rio Branco, por exemplo,
terá o nome desses bairros
mencionados no título)

COMO
VOTAR

3 - Durante 6 meses.

Justiça Eleitoral, apresente
a conta' da daia da eleição, se precisar pr#>Ç Pr<i

a Via carimbada pela ECT No

TO dirija-se ao Juiz da sua Zona Eleitoral.
Se não va

‘aoo

on,.,

Toti

para que o seu

voltar a residir na Zona Eleitoral de

Um levantamento realizado pelo Jornal de 2a.-Fei
com populares, a respeito das eleições e dos can

didatos, mostrou
tas deste-tipo:

que era CWB

O novo liTulO.íi!ferêncra para a cidade em que esta morando

posterior a última eleição, provara a sua quitação com a Jusira

uma grande incidência de re^pos 4 ■ Depois de 6

do tiTulo eleitoral ou de comprovante fornecido pelo Jui? Eleiierití
meses, a quitação somente sera piovada através *

11a a 4fVí _ examina-

cional d^' ViaLlo (ma'*^ nH
de Maio, s/n o)! ^ ^ Pelos fiscais credenciados. De-

pOís, o presidente da mesa vai
41a a #;nri E 1 r. , convidá-lo a assinar a folha

Anchieta (ma-pira^or^.^^O)
61a. a 80a. - Faculdade. nibricada
Padre AnrhíPta membros da mesa. Diri-
S 396) à cabine e vo/e

’ assim:

iRÉS WO 10 054 MOOII 2" VIA

votar em fulano porque é moço"; com essa
propaganda eleitoral está muito difícil saber quem é

n/Ton" ele é pai de um cole-
hLh ~ branco porque essa propa¬
ganda nao da para conhecer ninguém"- "voto em
fulano porque é amigo de meu genro"; "eu gosto de
de fiíí/hnr■ “"''«'■sa sobre assuntos dà cidade e
tpmnn / rú P^P^Sanda na TV é chata e só toma
tempo de filme bacana"; "vou votar em (...) porque
ele me deu uma colher-de-chá em 74". ^ ^

VOU n

E»mo Sr. Juiz Eleitoral
NOME COMPLETO E LEGÍVEL;

eleitor inscrito nessa Zona, de acordo
encontrando-se afastado de

tificaçio nos lerrhos do ,

● i eleição realizada -nesta data

com as indicações abano,
seu domicilio eleitoral requer jus-

pela faltaart. 16 da lei n? 6091/74.

COPIAR OS DADOS DO TÍTULO
-—NO 00 TITULO NO DA ZONa-j-no oa SEÇAO —oiSTfliro cu

S6 PREENCHER SE NÃO ESTIVER COM Q TITÜlO;
Pai»

flLIAÇÃO:.
Mãe:

8 rOxMUiA %. Â

Jornal de 2a., 8 a 14 de novembro de 1976
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\ AS
a) “Determina-se o quo-

ciente eleitoral dividindo-se o
número de votos válidos apu
rados pelo de lugares a preen
cher, desprezada a fração
igud ou inferior a meio,
equivalente a um, se superior’
(Artigo 106 do Código Elei
toral).

j deve
io ;oni as

do pre*

aos

e ifscais
íu = confi’

n :meros,
você

^Oji, vt)cé
Ui; na w-

tírjjo de
ttese seu
>i g3íado
ruincâdo
Ua üíwa.

V' candidatos a vereadorVOTO
NULO

Ao todo, 90
candidatos

concorrerão a

17 vagas na
Câmara Municipal:

49 da Arena

e 41 do MDB

í*

b) “Constam-se como vá
lidos os votos em branco - -

determinação do quociente
eleitoral’"' (parágrafo único do
artigo citado),

c) “Determina-se

modalidades de
votos nulos. As mais ocorren-
tes sao: a) votar em dois can
didatos a prefeito,
cédula com a assinalação dos
quadrüateros; b) escrever o
nome de um candidato
reador e

para

arena MDBna mesma

para

cada partido o quociente par
tidário, dividindo-se pelo quo
ciente eleitoral o número de
votos válidos dados sob a
mesma legenda, desprezada a

[ fração”. (Artigo 107).
I d) “Estarão eleitos tantos

I candidatos registrados por
la, voto j partido quantos o respectivo

qúowente partidário indicar,
na ordem de votação nominal
que cada um tenha recebido”,
(artigo 108).

nome E N.o

Adoniro José Moreira (2.101)
Antônio Tavares (2.102)
José Pereira Paschoa (2.103)
Josué do Prado (2.104)
Wilson Roberto Gonçalves (2.105;
Aldo Murari (2.106)
Ana de Souza Fioravante (2T07)
Edmar Corrêa Dias (2.108)
Elio ZiUo (2.109)
Nelson Rossi (2.110)
Duílio Buzanelli (2.111)
Paulo Shibukawa (2.112)
Henrique Victório Franco (2.113)
Euler Buzá Faro (2.114)
José Ferretti (2.115)
Arnaldo Carraro (2.116)
Ariovaldo José Giarola (2.117)
José Rivelli (2.118)
José Silvio Bonassi (2.119)
Lázaro de Oliveira Dorta (2.120)
Leonel Moacyr Corazzari (2.121)
Jarbas Menegasso (2.122)
Luiz Lourenço Gonçalves (2.123)
Adalberto Carlos Piccolo (2.125)
Carlos Gomes Ribeiro (2.126)
Lázaro de Almeida (2.127)
Pedro José Graciano (2.128)
Otávio Betelli (2.129)
Nassir Alves (2.130)
Rubens Noronha de Mello (2.131)
Antonio Carlos (2.132)
Carlos Ungaro (2.133)
Jorge Roque de Moura (2.134)
Eduardo de Souza Filho (2.135)
Waldemar Bertazzoni (2.136)
José Cruppe (2.137)
Ezaque Antônio Bueno (2.138)
Amadeu Ribeiro Júnior (2.139)
Emílio José dos Santos (2.140)
Augusto Lopes Romero (2.141)
Romeu Zanini (2.142)
Ercílio Borríero (2.143)
Adriano da Silva ( 2.144)
Ari Castro Nunes Filho (2.145)
Claudinê Barranqueiros (2.146)
Ulisses Nutti Moreira (2.147)
Otto Bittencourt Netto (2,148)
EliéserPedro de Freitas Rocha ( 2.149)
Auçònio Tozeto (2.150)
Dirlei Aparecido Shignolli (2.151)

NOME E N.oa ve-

o número perten
cente a outro; escrever men
sagens ou bobagens na cédu
la que, assim fica indentifi-
cada; d) o voto dado

didato não registrado; e)
quando a assinalação estiver
fora do quadrilátero próprio,
desde que tome duvidosa a
vontade do eleitor; f) votar
só no partido, no caso dos
candidatos a prefeito.

Joaquim Ferreira (2.201)
Felisberto Negri (2.202)
●Lázaro Rosa (2.203)
Antonio Carlos de Castro Siqueira (2.204)
Alfredo de Francesco (2.205)
Fernandes Corrêa Lemos Filho (2.206)
Edenes Pinto (2.207)
José Napoleão MazaUi (2.208)
Ariovaldo Alves (2.209)
José Balduino de Amaral Gurgel (2.210)
Joel Quadros de Souza (2.212)
José Godoy Ferraz (2.213)
Tarcísio Germano de Lemos (2.214)
Arthur Gardino (2.215)
Antônio Prado (2.216)
Pedro Oswaldo Beagin (2.217)
Carlos Kazuo Inoue (2.218)
André Benassi (2.219)
Aurélio Santucci (2.220)
Geraldo Bescancini (2.221)
Ercílio Carpi (2.222)
Mauro Manoel Marques (2.223)

Douglas Fernandes (2.224)
Arlindo Vicente Brunelli (2.225)
Nelson Aparecido Felipe (2.226)
Luiz Carlos Boldrin (2.227)
João de Oliveira Prado (2.228)

Luiz Rodri^es (2.229)
Marco AntònioColagrossi(2.230)
José Roberto da Silva Souza (2.231)
Waldemar Aparecido Maltoni (2.232)
Adilson Galvão (2.233)
Jurema Gonçalves (2.234)
Adilson Polli (2.235)
Saul Moreira Pontes (2.236)
Randal Juliano Garcia (2.237)
Adonai Ângelo Zani (2.238)
João Ferreira de Godoy (2.239)
Waldemar Ramiro (2.240)
Aristides Prado (2.241)
Nivaldo Campos Camargo (2.242)

.CO&
a can-

um

éiri íiege,

I Ü5
A PREFEITO

ir : for-

●io Ü! c

I' uüdai

de

npmiíe

ARENA MDB

Rubens de Luca

(vice- Vicente Genovez)
Abdoral Alencar

(vice: Ademir Victor)

Pedro Fávaro

(vice- Ary Fossen)
Cíd Ognibene
(vice: Irineu Romanato Filho)

Arnaldo Martins dos Reis

(vice: Alfredo Paoietti)

Erazê Martinho

(vice: João Mazon)

Pode ser que o seu candidato,
mesmo sendo o mais

votado dos seis, não seja
eleito. Se os três

postulantes da legenda A,
juntos, fizerem mais

votos dos que os três candidatos da
legenda B, mesmo que esta

tenha o mais votado de todos, o
eleito será o mais

votado da legenda A. O
voto para vice-prefeíto é vinculado.

Votando em um candidato a
prefeito, você estará automaticamente

votando no vice.

/

●r I

O MODELO
CÉDULA

PARA PREFEITO PARA VEREADOR

ABDORAL ALENCAR
Vice: Ademir P. Victor

Nome do candidato:

CID OGNIBENE
Vice: Irineu Romanatto

I 1 RUBENS DE LUCCA
I Vice: Vicente Genovez

—I PEDRO FÁVARO
I Vice: Ary Fossen

No. ^

I—I ARNALDO REIS
1 Vice: Alfredo PaOletti

I—i ERAZC MARTINHO
I Vice: Dr. João Mazon

Sigla do Partido:

9
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ZONA FRANCA
SUGESTÃO

DE UM CICLISTA
NÃO TEM DE QUÊ! IMIGRANTESPOESIAS

ii
7rMuito boa aquela da

Imigrantes, publicada em no-
Pelo presente, queremos

agradecer a magnífica cober
tura prestada por esse can- ve ou dez idiomas. Só vocês

mesmo ...” Almir Damasceno

Através desta, quero
cumprimentar a Escola VPau-
lo Mendes Silva” pelo con
curso de poesias que eia pro
move há cinco anos.; Inicia

tivas sadias como esta mere

cem todo apoio. Parabéns
também ao Jomal de 2a,-

Feira, por ter divulgado o
concurso, inclusive as poesias
premiadas”. Ana D. Guima
rães.

“Sou um dos adeptos da
bicicleta, principalmente nes
tes tempos de economia de
combustível, e gostaria de
fazer uma sugestão a quem.
de direito: por que não fa
zem pistas especiais para nós,
ciclistas? Por exemplo, ali
na avenida Nove de Julho,

lugar ideal para se praticar
ó ciclismo”. Antenor Marcos

de Ata ide

O-

ceituado jornal ao V Con
curso de Poesias, promovido
por nossa escola.

A publicação dos traba
lhos vencedores, bem como as
fotos dos jovens poetas classi
ficados, constituiu-se num po
deroso incentivo .para os mui
tos alunos de nosso estabele

cimento (e, cremos nós, de
outros também) que se de
dicam à difícil arte da Poesia.

kObrigado, thankyou, dan
ke schoen, muchas gradas,
merci, arigatô, grazie.

UM LEITOR

CANSADO

“Gostei muito da página
em que os senhores publi
caram algumas poesias pre
miadas num .concurso escolar.

Só uma dúvida: a poesia “Flo
res” segunda colocada do gru
po dois, está publicada como
sendo de autoria de Anael

Barbosa Marinho, num tre
cho, e como sendo de Anael
Barbosa Martins em outjo
(logo abaixo da foto da alu
na). Qual dos dois sobreno
mes é o certo?”. Delfina

Vieira

“Perdoem-me a franque
za, mas acho esse jomalzinho
aí sem a menor expressão.
Os senhores batem muito na

mesma tecla, e isso cansa”.

Benedito B. Braga

Bater na mesma tecla"'

parece-nos uma expressão que
está sendo mais usada por
aqueles que preferem se aco
modar, ignorar os problemas
da ddade. De qualquer forma
respeitamos sua opinião, sr.
Benedito, inclusive quando o
sr, diz que o “Jomal de 2a.-
Feira” não tem a “menor ex

pressão”: Só o fato de o sr.
se preocupar em escrever pa
ra cá coloca em dúvida sua

opinião.

O problema, ao que pa
rece, é compatibilizar o ciclis
mo com a luta contra a mor

talidade infantil, sr. Antenor.
De qualquer forma, sua su
gestão fica constada em ata.

UM PEDIDO:

CONTINUEM
Prescilla Alve« Fêu (diretora
substituta da Escola “Paulo

Mendes Silva)

Olga de Brito (organizadora)

Gema Galasso (organizadora)

Ora, ora, não tem de quê.
Fizemos só nossa obrigação.
Em todo caso, agradecemos
pelo “conceituado” com qufi
nos brindaram. Se continuar

assim, logo, logo, o pessoal
da numerada coberta vai

achar que somos um jomal
de verdade.

Muito gostosa de le?
seção “Humor & Sério
de Nicodemus Pessoa. U[
to boa a coluna do Percry:

Sandro, excelente. Er:
idem. NéD, espetacular,
vocês vão parar de circuli
sem mais nem menos? C03;
nuem, por favor” N.S.

Vamos continuar, N.s
Para desgosto da turma c
numerada coberta, que an:
espalhando boatos por

Foi falha nossa. O certo

é Marinho, e não Martins.
í

FOTO LUIZ

Agora em novas
instalações.
Rua São José, 22

FOTO GELLi

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253 ONDE SE LÊ

SLONGAN, LEIA-SE
SLOGAN

APOIO
CONCURSO DE

CONTOS: UMA

SUGESTÃO.Sr. redator, o motivo
desta carta não é outro se

não o de perguntar porque,
as colunas do FAO não ocu-

COMÉRCIO OE COUROS
Rua Dr. Torres Neves, 338
Bola futebol n.o 1 — 60,00
Bola futebol n.o 2 - 74,00
Bola futebol n.o 3 - 97,00

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MÁRCIO CACEZES
Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à domicilio
Fone -6-4880

“Por um--acaso, chegou-
me às mãos úm exemplar do
Jomal de 2a.-Feira, de sema
nas atrás. Li com muito in

teresse a reportagem sobre os
candidatos a vereador e suas

frases para a campanha, e no
tei que esse jornal aí inventou
uma palavra nova: “slongan”.
A princípio, pensei tratai-se
de erro de revisão,
palavra saiu assim três ou qua
tro vezes, na mesma reporta
gem”. Faustino Matos

O certo é slogan, Matusca
Erra vejou.

“Li o regulamento à
concurso de contos do Jor

nal de 2a.-Feira pelo quí
me interessei, e gostaria df
dar uma sugestão: por qui
os senhores não dão um pií
mio especial para o meüia
conto de autor jundiaiensf

Seria um incentivo para queir
vai concorrer com gente boJ
de outras localidades, nác
acham?”. R.D.

pam a capa ou a contra-ca-
3a do Jornal de 2a., de 25
a 31 de outubro, coluna essa
com o título de “Quem é
Subversivo?”, muito embora
devo dizer que a reportagem
dos Imigrantes valeu a pena
mesmo, mas a do FAO, com
todo o respeito para com
outras reportagens, deveria
estar mais visível para 0 pú
blico.

JUNDIAÍ CLÍNICAS
mas essa

Severino
Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÒ
Sugestão anotada, R.0

Estudaremos o caso.FAO agradece encarecí-
damente.

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777 FOI ENGANO.

ESTE VALE POR DEZ Sr. Liguei mil vezes
para o 436-8648 e

Sr. (...) Congratulo-me .consegui falar com esse jor-
com os prezados senhores pe- naleco. Por isso, resolvi
la corajosa campanha joma- crever para perguntar se...
lística em favor dos interesses Leonel Garcia,
da nossa querida Jundiaí.
Dr. Erwin Bomstein.

UNIDADE VILA ARENS não

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

es-

Tente 434-8646. Mas
pergunte outra coisa. Nossa

Ar. . secretária tem mais o que

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964 um

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados.

UNIDADE CAMPO LIMPO

A§ TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, OECORAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIRO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSIA

\STR \
Praça Rotatória, Vn - J. Messina
Fone: 4-1666

Fba Colégio fkxmx, 59 Tete. 6-4650 e 4-1489
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S FORMULAS DE QUEM
NHOU MILHÕES NA LOTERIA

Qual a melhor receita pa
ra se ganhar na Loteria espor
tiva?

teste 503, ganhou
cartões, recebendo um total

de Cr$ 2.137.882,28. Já
Walter podería ter ganho mais
vezes, se não fosse seu time
preferido, o Coríntians:

— Por jogar como ter-
cedor e não como apostador,
o Corintians me fez perder,
em três testes, um montante
superior a 4 milhões de cru
zeiros. Resultado: só ganhei
35 vezes.

Essé “só 35 vezes” soa

com ironia, pois Walter está
rico, embora não revele quan¬

to ganhou até agora. Ao
contrário de Walter, ex-conti-
nuo de uma fábrica de papel
em Barra do Piraí, o corretor
de imóveis Gentil não faz se

gredo: diz que já ganhou qua
se cinco milhões de cruzeiros
até agora.

com seis quando' mais de 40 mil fi
zeram treze pontos num só
teste, Nas 35 vezes ele usou

o mesmo esquema: espera dar
meia-noite, espalha os jornais
sobre a mesa, em casa, e
calmamente estuda as possi
bilidades de cada time. Não

tem fórmulas mágicas ou ma
temáticas. Só intuição para
determinar os resultados dos

jogos considerados difíceis:
Já Gentil tem uma recei

ta simples (até certo ponto):
— Saber matemática e ter

Quanto a saber matemá
tica, dona Juventina Morena

de Oliveira professora, fez
uma soma diferente, quando
ganhou com dois cartões, em
■julho deste ano: Cr$ 3,00
m^s CrS 3,00 - CrS 8,5 mi
lhões.

Há pelo menos três pes
soas para dar a resposta: o
mineiro Gentil Lopes do Nas
cimento, que já ganhou 62
vezes, o carioca Walter Mar-

chi Filho, que foi premia
do 35 vezes, e dona Juventi
na Morena de Oliveira, que
ganhou uma só vez, mas com
dois cartões.

Gentil mantém outro re

corde, além das 62 vezes em
que ganhou na loteria: no

AS RECEITAS

Walter não diz que é su-
perticioso, mas usa um pé de
coelho, no chaveiro e diz que
nunca marcou seus cartões

antes de meia-noite. Na pri
meira yez, ganhou pouco:
CrS 446,00, há três anos^

Como 7 Simples: ela foi
fazer duas apostas de CrS...
3,00, em sua cidade. Vaca
ria (Rio Grande do Sul) e,
sem querer, marcou os mes

mos palpites nos dois car
tões.dinheiro".

A PROFESSORA GANHOU 800 MIL E NÃO SABIA.
Todas as segundas-feiras,

bem cedo, começa o movi
mento no prédio onde funcio
na a gerência das Loterias, no
Rio de Janeiro. São os repór
teres de rádio e televisão que
chegam para saber quantos
ganharam no último teste, Há
uma sala para eles, no andar
térreo. De meia em meia ho

ra, os locutores transmitem
boletins da Loteria.Esportiva,
distribuídos por José Dias, da
Sport Press”, junto com o

chefe do setor de Loteria Es

portiva, Abreu Coutinho:
— São Paulo, 62 ganha

dores, Rio, 23...
A transmissão começa às

nove horas da maiüiã, mas
nem todos a acompanham.
Como uma professora do Rio,
que acertou os treze jogos de

teste mas não conferiu o
volante. A história está no Jor
nal da.Caixa, de junho; nes-

o prazo de pagamento (60
dias) estava terminado.

Chegaram ao endereço —
um pequeno colégio da rua
Real Grandeza, o portão esta
va até com cadeado. A dire

tora dó Colégio não queria
recebê-los — pensou que eram

ses casòs, Carlos Mathias da
Costa, gerente de Loterias no
Rio de Janeiro, e José Macha

do de Abreu Coutinho, chefe
de Divisão da Loteria Espor

tiva, foram procurar a profes-
^ra para avisá-la, isso quando

— Somos da Caixa Eco

nômica Federal, minha senho
ra. Do setor de Loterias.

— E daí?

Daí que uma professo
ra deste colégio acertou os

' treze pontos e não foi buscar
o prêmio. Já se passaram mais
de três meses. Quando o acer-

tador não vai procurar o prê
mio, a Loteria procura locali
zá-lo.

-

vendedores de livros. Mas,
apresentadas as credenciais,
eles puderam entrar:

A diretora ficou pálida:
— A professora ganhu

os treze pontos? Quanto foi?
— Oitocentos e setenta e

nove mil cruzeiros.

— Oitocentos milhões?

— Antigos, agora são oi
tocentos e- setenta e nove

mil...

o CASAMENTO DO APOSTADOR
Esta história também é contada pelo Jomal da

Caixa: um jovem nordestino não tinha ganho mui
ta coisa, mas dava para acertu bem sua situação —
o premioera de uns trinta mil cruzeiros.

Conferido o cartão, foi à sede da Loteria:
— Vim buscar o meu dinheiro.

— Cadê o cartão?

O moço era marceneiro. Chegara há ^uco ao
Rk). Deixara a noiva no Norte, para buscá-la mais
tarde. No Rio ja há três meses, jogava sempre na
loteria.

Nesse momento, o rapaz coçou a cabeça e

- Tem uma coisa.

— O que é?
- O nome dela não é esse. Eú coloquei o

nome como se ela já tivesse casado comigo...
- E ainda não casou?
— Não senhor...

Foi preciso explicar: o rapaz teiia de casar
com a moça para que esta, casaida, mostrasse seus
documentos com carteira de identidade para rece
ber o prêmio. Juridicamente, a pessoa do cartão
não existia, este era o problema.

- Deixe comigo que vou casar e volto — disse
o jovem, decidido.

Foi ao Norte, casou-se e levou a mulher a
Caixa, para receber o dinheiro.

falou:

No mesmo momento a

diretora do colégio gritou pa
ra a sala de aula:

— A professora ficou ir
ca! Ganhou quase um bilhão!

Os meninos jogaram os
livros para cima;

— Viva, viva a profes-

— Meu amigo, o cartão não está com seu no
me. Está no nome de uma mulher, é sua esposa?

— Não, é minha noiva.
— Bem, então traga-a para receber.
— Mas ela está no Norte.

— Vá bu^á-la, só ela pode receber.

um

fsora:

ASSINE o JORNAL OE 2- ANTENAS E TORRES

a^ta preencher os dacjos abaixo e enviar para a Rua Senador Fonseca. 1044 - Jundiai

féome:	

Ínítereço:

Gídade: ....

PAiwal......

PSamestral
chedue nominal a favor da «lap< cffl

Instalamos antenas e Am-

plimatic parar
— TV branco e preto.
— TV em cores.

Vendemos e colocamos,

torres. Trocamos arames ca-
tiústí fios,

Av. Alvares de Azevedo,
403 - Fone: 436-2832.

Irineu Romanatto F. —

!»%●

EstadCL.

......Cr$ 120.00

técnico.
Gr$ 70.00
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Dona Flor: duas semanas

em Jundiaí. com seus dois maridos.
desde a semana passada e vai
ficar por aqui até o dia i|;
no Ipiranga* Paciência...

Betão Ronca Ferro — Co

média com Mazaroppi.

chorro 17. Dona Flor casa-se

de novo. O segundo marido é
a própria negação do primei
ro: Teodoro Madureira, far
macêutico de respeito e aman
te da música erudita, é con
siderado o homem perfeito
por Norma, Dinorá e Jacy,
vizinhas de Flor. Mas vamos

parando por aí,porque tem
mais filme na fila. Com José

Wilker, Sônia Braga e Mauro
Mendonça. De 14 a 27, no
Marabá.

Rudyard Kipling (Christopher Buarque . Vadinho, o primef-
Plummer), jovém jom^sta ro marido de Dona Flor,
trabalhando em Lahore, índia; morre fantasiado de baiana,
se interessa de imediato por quando sambava em meio
dois astutos-sargentos do exér- 3 um bloco de carnaval nas
cito britânico, Daniel Dravot ruas da Bahia. ‘Vagabundo,
(Sean Connery) e Peachy jogador, gigolô, um porreta,
Camehan (Michael Caine); sujeito formidável”. E assim
esse interesse aumenta ainda que os presentes recordam
mais quando descobre que os Vadinho em seu velório. En-
dois são irmãos-maçons. Os terrado o cadáver. Dona Flor,
irmãos contam a Kipling seu uo sofrimento de sua viuvez,
plano de irem ao primitivo lembra a sua vida com o mari-
Kafaristão, em busca de uma do. Na sua noite de núpcias
grande fortuna lá existente, foi abandonada na madrugada.
Por dois cruzeiros já está Vadinho trocou o leito pela
bom, não? De 11 a IS^noMa- roleta e pelo “Castelo
rabá. companhia de sua turma — o
Dona Flor e Seus Dois Mari- negro Arigof, o compadre
dos - De Bruno Barreto, ba- Mirandão, o bêbado Cazuza
seado no romance de Jorge Funil, o violonista Carlinhos,
4mado. Música de Chico o poeta Godofredo e o ca-

A maior atração da sema-
é “Dona Flor e Seus Dois

Maridos”, que xomeça a ser

apresentado no dia 14 e vai
até o dia 27, no Marabá..
Mas “O Homem Que Queria
Ser Rei”, também agrada.
Ficará em cartaz de 11 a 13,
também no Marabá. Esco
lham:

na

A Terra que o Mundo Es
queceu

de um naufrágio vão parai
na ilha de Caprona, habitada
por criaturas pré-históricas,
ferozes e gigantescas. Adapta
ção de uma novela de Edgar ;
Rice Burroughs, o criador de
Tarzan. Com Doug McClure,
John MacEnery e Susan Pe-
nhaligon. Borroughs já fez
coisas melhores, mas o filme
vale como distração.'A partir
do dia 14, no Ipiranga.

Oito sobreviventes

Um Golpe em Berlim - Co
média com Telly Savalas.
Continua em cartaz até o dia
10, no Marabá.

99

Os Sobreviventes dos Andes-
Baseado no desastre de outu

bro de 1972, quando um
avião da Força Aérea Uru
guaia, bateu numa montanha
nos Andes. Já está em cartaz

em

O Homem que Queria ser
Rei - De John Huston e
John Foreman, com Sean
Connery, Michael Caine e
Christopher Plummer.

As inquietantes inovações de uma produção franco-japonesa
mesmo sua originalidade. Mas, quan
do se fala na originalidade de um
cineasta japonês, a palavra não tem
o mesmo sentido que quando empre
gada a propósito de um ocidental.
Ser original no caso implica muito
menos em romper com uma tradição
e muito mais em enriquece-fa. No
caso, duas contribuições aparecem

nitidamente. Em primeiro lugar^ Os-
hima — um dos diretores que melhor
partido tira da elipse como instru
mento de significação
“L'Empire des Sens” a expectativa
criada por seus filmes anteriores.
Se a elipse consiste em um salto
pelo qual suprime-se e subentende-

se uma série de acontecimentos,
neste filme o assunto é exatamente

aquele que tem sido, ao longo de
80 anos, o objeto privilegiado da
elipse cinematográfica: o ato se
xual. Se toda a história do cinema

iimítou-se a sugerir o gesto amo
roso, "L"Empire des Sens" prefere
sugerir o mundo, mostra-io em rápi
das e agudas passagens. O amor
deixa de ser motivo de discussão

(como no ocidente), para ser ação,
vetor por onde se ínstroduzem os

problemas afetivos, culturais, polí
ticos; e na verdade este tipo de clas
sificação perde um pouco o sentido,
já que os problemas só são tocados
na medida em que se apresentem
como constitucionais. Um exemplo
disso está numa rápida sequência,
em que o amante passeia na rua, em
sentido contrário ^ tropas do Mi-
kado, que passam aplaudidas pela
multidão e saudadas por bandeíri-
nhas japonesas. É possível
amor como contrasenso do espírito
belícista que levaria o Japão
desastrosa guerra ( o filme passa-se
em 36). Mas essa sequência não se
esgota alí, ela se liga a todos as in
tromissões do mundo exterior da
vida dos amantes, liga-se igualmen
te ao fato dessas intromissões
tão raras e seu sentido transforma-
se na medida em que se privilegie
tal ou tal ponto, tal ou tal entrada
de um filme ao qual não faltam
entradas.

gação que mantémcom seu pa
trão. Um fato, como se vê. banal,
não tivesse esse amor a síngularídaoé
de progressivamente reduzir o mundo
as dimensões do quarto onde se pra
ticava.

O Império dos Sentidos (L'Em-
pire Des Sens); direção: Nagisa Oshí-
ma, com Eiko Matsuda e Tatsuya
Fuji; produção franco-japonesa.

concedida pelo chamado filme pornô
em outro sentido que não o do xa
rope turístico vendido pelos "Gar
ganta Profunda e Cia." ( e cujasen-
saboria faria empalidecer os usuários
frenéticos da expressão "pornochan-
chada", com a qual pretende-se de
negrir a proveito não se sabe (ou
sabe-se) de que uma mercadoria bra
sileira incomparavelmente mais in
ventiva). Em lugar de repetir, como
tantos outros, a superficial conde

nação a esse tipo de produção,
Oshima e sua equipe trataram de
tirar o máximo partido de um fe
nômeno (o surgimento da moda
pornô) cujas manifestações correntes
na Europa e Estados Unidos nada

mais são do que a ponta visível de
um vasto iceberg. A menos que
se pretenda atribuir tudo a uma ge
nérica "decadência dos costumes",
a curiosidade que hoje em dia en
volve os problemas do sexo pode
prestar-se até mesmo a manobras

comerciais, mas seu sucesso, e mes
mo sua exploração, nada mais fazem
do que responder as aspirações e
perguntas que por esse veículo tantas

vezes censurado, o homem de hoje
se faz sobre a vida, o amor o destino.

Não seria Interessante deixar
passar outro ponto; ao contrário do

de Pasolíni, "líEmpire des
Sens", estabelece com o sexo
relação sem afrontamentos
gústia. Embora focalizado

literalidade. ele aqui não passa por
questão privilegiada que
traria em si as indagações restantes
A sexualidade ou

Todos os anos, o Festival de

Cannes costuma revelar o que os
críticos franceses têm por hábito de
chamar "o filme do ano" . Foi o

caso de "Voyage des Comédíens",
do grego Angelopoulos, em 75;
repete-se agora com "O Império dos
Sentidos", do japonês Oshima.

Se bem que a surpresa causada
Voyage" tenha sido multo

maior, já que Oshima é considerado
sem discussões o maior realizador

Nos primeiros minutos do filme,
é verdade, os amantes ainda recebem
as visitas de uma cantora ou deixam-

se interromper por criados que lhe
trazem refeição. Sada chega a sair e
se prostitui com um idoso senhor;
seu amante também visita a primeira
mulher. Mas isso são os primeiros
minutos. Todo o resto nada mais do

que um demorado ato de amor pro
longando-se por dias e noites e em
bora os amantes tirem uma satisfa

ção sempre maior de seus atos, o
seu amor nunca está satisfeito.

Eles passam dias sem comer, ou
antes se alimentando de sí mesmos;
passam dias sem dormir, como se o
sono já fosse uma forma de morrer.

A morte é, a rigor, uma presença
que atravessa esse amor desde o seu

princípio: ou desde que Sada força
o alberguísta a optar entre ela e sua
mulher e o previne de que ficar com
ela implica em escolher o permanente
risco da morte. Diversos críticos já
evocaram, a propósito deste filme o

célebre livro de Georges Bataille,
"O Erotismo", cuja idéia centrai
consiste na idéia de que o amor é
uma afirmação da vida até mesmo
morte.

reverte em

por

japonês da nova geração, certos tra
ços comuns não devem ser esqueci
dos. É de se notar, sobretudo, o
fato de filmes tão inovadores e in

quietantes terenr sido riscados da

mostra ofícíal, coincidência muito

significativa quando se pensa no cará
ter desse festival, transformado há
tempos numa gigantesca feira a ser
viço dos grandes produtores cine-

' matogrâficos.

Da mesma forma, é quase
obrigatório aproximar o rico e pre
guiçoso 'Taxi-Driver" que deu a
Martin Scorcese a Palma de Ouro

O Império dos Sentidos"; e -
mais ainda - comparar um Oshima
que se recusa a ceder as imposições
dos grandes estúdios japoneses, com
o Srôrcese que depois do modesto
classe B" Boxcar Bertha (Sexy e

Marginal) também foi citado

o mais promissor dos jovens cineas
tas americanos e hoje entrega-se
cada vez mais a uma magistralidade
tão talentosa quanto fútil.

Assim, equanto se vê Scorcese
distanclar-se da tradição do melhor
cinema americano, Oshima

a

Salô
tf

uma

ou an-

em sua

na

No caso, o mérito de Oshima
consistiría na maneira sutil de criar
cinematograficamente
prolongando por todo o filme um
delicado clima de suspense, onde
o espectador é levado a acreditar

que só o ato amoroso prolonga a
vida dos amantes, que interrompê-
lo é morrer. Quando o alberguísta
escolhe o amor de Sada, de certo
modo já aceitou esta morte; quan
do enfiní permite-se dormir, está na
verdade consentindo no assassinato.
Sada, ainda esta vez, não o decepcio
na: ela o mata. Em seguida, corta-
lhe o orgão sexual
do amante, r
"Nada, só nós dois".

A força contida

4ê

como

esta idéia. concen-

os sentidos, aqui
consistem exatamente num império,
num domínio de onde se dissemi
nam questões, de onde homem in
daga o universo que habita, que pro
duz e onde é produzido. "L'Empire
des Sens" foÍ lançado em Paris em
setembro, depois de uma longa
polêmica com a censura, que pre
tendia atribuir-lhe a classificação de
"filme pronográfico" (sujeito a
restrições de publicidade e a sobre
cargas fiscais) contra
festam os produtores.

ver nisso o

a uma

segue

sendo de uma geração que, de Mi-
zoguchi e Kobayashl, fez do Japão
um dos principais centros da cine
matografia mundial.

A exemplo do que fez em "Ga
roto Toshio" (o único de seus filmes
já exibido no Brasil), aqui também
Oshima valeu-se do noticiário policial
japonês para compor sua fábula.
No caso, trata-se da estória 		
cida em 1936, entre a jovem Sada,
empregada de um bordel e da lí-

serem

e, com o sangue
escreve em seu ventre: o que se mani-

aconte- . . no argumento

é^óbvia, mas está longe de esgotar "
sí só o interesse desse trabalho e

Outro aspecto não menos impor
tante desse trabalho é que pela pri
meira vez utiliza-se toda a liberdade

Onácio Araújo

(De Paris, via Varig,
especial para o J 2a.)

por
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JOSÉ

VASCONCELOS

DE VOLTA.
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z: (DTrês ànos depois, José
Vasconcelos volta
tro, em São Paulo: está
apresentando no auditório
da Associação Cristã de Mo
ços (rua Nestor Pestana, 147),
com 0 espetáculo “Cidadão
de Araque”.

Na peça, ele é o habi
tante da cidade imaginária de
Araque, que fica comparando
as diferenças entre sua aldeia
e a cidade grande, como fazia
há três anos, mas Vasconce
los garante: há muita coisa
nova neste show, escrito a dez
mãos (ele, Roberto Silveira,
Irvando Luis, Max Nunes e
Haroldo Barbosa).

É o sétimo trabalho de
Vasconcelos, na mesma linha

do one-man sho^ iniciada a publicidade que eu lhe fa-
em 1959 com “Eu Sou o ço - respondeu Vasconcelos
Espetáculo”, que acabou vi- “Cidadão de Araque” fí-
rando disco. ca na ACM até dezembro,

com apresentações às sextas
(21 horas), aos sábados (20
e 22) e domingos (18 e 21
horay. Preço: Cr$ 50,00.

Em dezembro, ele es
treará a peça “Defunto Fres-

, de Renato Pereira, onde
fez cinco

investigador de policia, a
primeira, segunda, terceira e
quarta testemunha do morto.

E Vasconcelos não quer
parar por aí. Já está prepa
rando um programa para ser
apresentado em televisão,
misturando turismo com hu
mor:
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Agora ele já não fez tan
tas imitações como antiga
mente, prefere um humor
mais baseado em tipos, embo
ra evitando a repetição de
personagens.

No início de seus shows,
■ as figuras mais

populares da época, e chegou
a ser ameaçado uma vez
por Ari Barroso:
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o °— Vou cobrar direitos

autorais de você pela minha
imitação. — ameaçou o com
positor de “Aquarela do Bra
sil”.
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H-3— Um Amaral Neto feito

com inteligência. '— Ótimo, assim eu cobro >
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O J 2.a tem prêmios Vinte e seis novidades

para os sócios do Gabinete
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tério de Orcival”, de Émile
Gaboriau; 26) “0 Navegan
te”, de Morris West.

Novidades que o Gabine
te de Leitura Ruy Barbosa
já tem à disposição de seus
sócios:

Com 0 objetivo de incentivar o aparecimento de novos
valores e de estimular a literatura em noss*» cidade, o Jornal
de 2a.-Feira está criando o 1 Concurso de Contos de Jundiaí.

Poderão concorrer todos os interessados, e os contos serão

julgados por uma Comissão a ser anunciada oportunameníe
pelas páginas do Jornal de 2a.. O melhor conto será premiado
com 3 mil cruzeiros. O segundo colocado com 1.500 cruzeiros,
e o terceiro colocado receberá 500 cruzeiros. Prazo de entre

ga: até 15 de janeiro.
Este é o regulamento do I Concurso de Contos:
I — o i Concurso de Contos de Jundiaí, criado pela Edito-

Japi, proprietária do Jomal de 2a.-Feira, oferecerá 3 mil
cruzeiros ao vencedor, 1.500 cruzeiros ao segundo colocado e
500 cruzeiros ao terceiro colocado, de acordo com o julgamen
to da Comissão a ser designada pela leitura e seleção dos tex
tos;
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COMO FICAR SÓCIO1) “O Tigre de Ouro”,
de Jonathan Black; 2) “O
Füho Desejado”, de John
Steinbeck 3) “Sombra 81”,
de Lucien Nahum; 4) “O
Anjo . dos Esquecidos”,de
Heinz G. Konsalik; 5) “Deixa
o Alfredo Falar”, de Fernan
do Sabino; 6) “Araceli, meu
Amor”, de José Louzeíro; 7)
“O Mais Procurado dos Ho

mens”, de Colim Mackenzie;
8) “O Blefe do Futuro”, de
Georges Elgozy; 9) “A Mu
lher So”, de Harold Robbins;
10) “O Homem de Ontem”,
de George Markstein; 11)
“Amores sobre o Don”, de
Heinz G. Konsalik; 12) “Do-
-lores”, de Jacqueline Susann;
13) “Ragtime”, de E.L. Doc-
torow; 14) “Primo Canto”,
de Afonso Arinos Filho; 15)
“90 Minutos em Entebbe”,
de Willian Stevenson; 16) “A
Consciência”, de André Sillíé-
me; 17) “Andares”,, antolo
gia poética de Hermahn Hesse
18) “26 Poetas-Hoje”, sele
ção e introdução de Heloisa
Buarque de HoUanda; 19)
“Assim Voltamos ao Infer-

de Neimarde Bairos;

20) “Feijoada no Copa”, de
Chico Anísio; 21) “Depois
do Funeral”, de Agatha
Christie; 22) “Os 39 Degraus’,
de John Buchan; 23) “A
Glória de um Cirurgião”, de
Heinz Konsalik; 24) “A Con
dessa de Cagliostro”, de Mau-
rice Leblanc”; 25) “O Mis-

Os sócios do gabinete pa- !
gam apenas CrS 15,00 men
sais, e têm à sua disposição
19.723 obras, por enquanto.
É só falar com José Carlos
Pisanelli, de segunda a sexta- I
feira, das 8 às 11 horas, das
13 às 17 e das 18 às 22 ho

ras; aos sábados e domingos
o Gabinete funciona das 8 às

11 horas. Endereço: Rua Cân
dido Rodrigues, 301.

ra

2 — poderão concorrer ao concurso todos os interessados,
qualquer limite de idade, e sem qualquer outra distinção;
3 — os trabalhos enviados devem ser inéditos;
4 - os temas serão de escolha absolutamente livre dos

concorrentes;
5 —todos os candidatos ao concurso deverão enviar seus

trabalhos sob pseudônimo, em cinco vias, ao Jomal de 2a. Fei
ra. rua Senador Fonseca, 1044, Jundiaí, CEPl3.20QEm enve
lope à parte^ fechado, deverão ser colocados o non» real, o
pseudônimo, o endereço, dez linhas de dados pessoaisj

ANHANGUERA:
AS NOVIDADES E OS
MAIS VENDIDOS

sem

Novidades recebidas pela
Livraria Anhanguera (rua do
Rosário, 421): 1) História do
Brasil, de Frei Vicente Sal
vador; 2) Recanto de Paz,
de Francisco Xavier; 3) , A
Foto em Dez Lições, de
Hachette; 4) Revolução Se
xual, de Reich; 5) Previsão
de Vendas, de Batterseby;
6) Tratado de Armonia, de
D’Santes.

Os mais vendidos: 1)
Olhai os Lírios do Campo,
de Érico Veríssimo; 2) Só

Vento Sabe a Resposta,
de Simmell; 3) Fundação, de
Asimov; 4) Escuta Zé Nm-
guém, de Reich; 5) Agua-Mãe,
de José Lins do Rego; 6) O
Mistério da Atlântida, de Ber-
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6 - os trabalhos deverão ser datilografados em espaço
duplo numa só face do papel, com uma média aproximada
de 30 linhas de 70 toques por página;

7 - os trabalhos devem ter as seguintes dimensões: mí

nimo de 2 páginas datilografadas, máximo de 14;
8 — os três primeiros colocados serão publicados nas

Páginas do Jomal de 2a.; outros trabalhos, mesmo não pre
miados, poderão ser publicados, a critério da direção da
Editora Japi; , .. .

9 — os trabalhos deverão ser entregues até o dia ló oe

no

J>0

janeiro ^ resultados do concurso serfc ^i^^dos num
prazo não superior a dois meses a partir ^ _
mento do concurso; os prêmios serão
ser fixada, e que será publicada pelo Jomal « 2a. Jeira,

11 — os casos omissos serão resolvidos pela direção da
Editora Japi.		
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política”. (Ademir Pedro Victor, candidato a vice-prefeito pelo MDB, com
ral Lins de Alencar)

“Hoje, quando lembraram a Igreja do Sagrado Coração de Jesus demolid*
mostrando uma reportagem exatamente do colunista, de 1947, a gente que J
moliu um monumento arrancou uma página das mais belas do livro da hist^.
ria da Colônia”. (Guilherme Enfeldt, JJ de 27/10)

”Só temos a acrescentar que o quadriênio vai chegar ao fim e as dúvidas le
vantadas ficarão. A nossa sociedade, ao que parece, não será mformada nesta ad
ministração: só 0 próximo prefeito irá desincumbir-se r i* ■

de informar os jundiaienses, por exemplo, quanto vão pagar pelo asfalto que está
sendo colocado em ruas pavimentadas ou não e os encargos

administração que está dando e vai dar muito que falar . (Virgílio Tom-»
celli, “Jornal de 2a., 6 a 12/9)

“O artista só será profissional quando se sentir profissional. Ele tem que pa
rar de puxar o saco das autoridades, dar entrada grátis para a noite de estréia pa
ra a imprensa e cobrar pouco. O público é que tem que subir à arte, e não a arte
descer ao público”. (Juca Chaves, Folha de S. Paulo de 5/10)

“Em cada um reside o poder de transformar o sofrimento em alegria, a es
cassez em abundância...”. (Reverendo Ike, fundador da Igreja Unida, Jornal do
Brasil)

da tarefa tão desagradável

uma

“Temos que impor a nossa maior categoria”, puque, técnico do Coríntían,
Jornal da Tarde de 16/9)

“Quanto mais^ receber/ coisas que os políticos dão/ fica-se escravizado/ ao
tempo da eleição/ Quando devemos fazer/ toda a nossa obrigação”. (Sebastà.
na ArceUno, vencedora de um concurso de poesia popular para o Programa de
Educação Política da Arquidiocese de Vitória, Espírito Santo)

“Não há verba p’ra o Colégio continuar/ Atividades que aos demais exenv
plifica/ Pouco importa ser tachado de exemplar/ Se não me rende os vojinhos
lá da Cica/ Hei de trazê-los todos bem regados/ churrascos, “caipirmha” e ou
tros pitéus/ P’ra que possa o Reis ao trono ser levado/ E eu na minha engazo-
pando os tabaréus”. (Simâo, Jornal de 2a., semana de 15 a 31/10)

“Já vivemos numa cidade invejada por muitos e já somos modelo de municí
pio para o Brasil, pois realizamos algo inédito em termos de Plano de Obras,

nada escapando às observações de uma tecnologia avançada, moderna e bem
planejada em sua aplicação”. (Jornal da Cidade, 3/10)

“De maneira marginal, com sua verba de propaganda, o anunciante propor
ciona independência aos meios de comunicação. Isto é^proteger a liberdade
contra o medo e a coerção”. (Luiz Macedo, diretor da MPM Propaganda, Correio
do Povo, de Porto Alegre, 16/9)

“Acho que é o pensamento básico de todo político realizar algo pela co
munidade, Mas 0 motivo principal foi a revolta que tive em relação à atual admi
nistração... Não devemos nos omitir. A maior falha de uma pessoa é a omissão

com

“Resta uma dúvida. Todo progresso impõe uma série de inconvenientes
de verdadeiros atentados contra a natureza, entre os quais se inscreve a polui-

- ção. O resumo de tudo é se vale a pena crescer, desenvolver-se , mas piorando a
vida que se vive”. (Jornal da Cidade, 22/9)

l '

“Talvez não exista nada mais bonito do que uma ninhada de dálmatas",
(Jornal de Brasília, 24/10)

P)
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Verba Volant é o dinheiro gasto na promoção,
do Copersúcar. |

Jimmy Carter é um molho americano sem simi
lares no Brasil.

Cópula é a parte das árvores onde os pássaros i

constróem seus ninhos. j
Agamenon escrevia seu nome errado. I

I

Nuremberg inventou a revista dos tribunais, |
I

Ovídio nasceu em Viennatone.
i

Bombordo é um doce muito apreciado pelos i
marinheiros.

Pau-de-arara é

nar aves a falar.
um instrumento para se ens-i

Edison foi um obstetra muito brilhante,
j

Camelô é um homem capaz de falar três diasl
sem beber água.

Estéril é um aparelho de som que não reproduzí
música.

Retreta é uma fotografia tirada dentro de um
coreto.

Molambo é uma dança muito popular nos bair
ros periféricos.

Gorgonzola foi um italiano que disse “Há algo i
de podre..” !

Churchill é uma famosa igreja da Inglaterra.

Chancelaria é uma espécie de boloteca inter-:
nacional.

Dinossauro foi técnico do Coríntians há milê-f
nios.

Patuá é palmípede que dá sorte. |
j

Despiste é um alimento que os pássaros comem
às escondidas.

uma ave

Zarteu
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DEDICAÇÃO PLENA
SERÁ QUE PODE?

Era tão político, mas tão
político, que, quando as elei
ções se aproximavam,dormia

cama de campanha. (ÂF).

NÃO É TODA
GENTE QUE
VIVE ALI

Odon Pereira continua
série de reportagens sobre

o sistema viário defendido

com unha^ e dentes pela
administração íbis Pereira.
Eles que são Pereira que se
entendam, certo. Mas será
que ninguém avisou o rapaz
que não é toda a população
de Jundiaí que vive em vol
tas das avenidas?

O transporte de passa
geiros é um serviço público,
tanto assim que as concessões
para os pontos de taxis são
deferidas pelo Prefeito Muni
cipal.

HVIIGRANTES

na

SoXigrS”'’ “ inauguraça-o da Ave^a

em

Estará a propaganda e-
leitoral ostentada por esses

veículos enquadrada nas res
trições da Lei?RETIFICAM IMIGRANTES (III)

sua

No número passado, a
página 12 saiu no lugar da
página 5, e consequentemen
te, vict-versa. Êi, Toninho do
Fotolito, acorda! Perdão, lei
tores. (S.V.)

CLUBE

PRÁ FRENTE (II) /V ) Uj

DEU NO JC (I)

Deu no Jornal da Cidade

' cPf

(S

de 2/11:

‘Na rua Pirapora, proxi
midades do número 965, as
sujeiras da rede de esgoto
tão vazando pelo tampão,
causando enormes transtor
nos à população,
certas horas do diâ,
jeira volta para dentro das
casas. A reclamação foi feita
no DAE, e um pessoal compa
receu ao local, mas logo foi
embora, alegando que aquilo
não dava para consertar, pois
o problema é de canos es
tourados, e estavam com dó
de arrebentar o asfalto da rua’

Nada a acrescentar.

>)

iíxJl L Ies- í

— ✓ -

pois em
a su-

Nas quadras de tenis da
sede de Campo do Clube
Jundiaiense é proibido prati
car o esporte “sem estar de
vidamente uniformizado”. Ou

seja: inteirinho de branco,
como se usava naqueles tem
pos. Qual é, Cardin? Quer
dizer que se o Jimmy Con-
nors vem jogar aí com aquela
camiseta de listras brancas e

azuis, vai ser expulso da
quadra? E o Nastase, com
as suas camisas vermelhas?.

IMIGRANTES (VII)

^ ') P 9 ^
V t ^ í ^ ^

r u

DEU NO JC(II)

Á
Deu no JC de 2/11:

“O plano viário de Jun
diaí atendeu a um sonho de
toda uma geração”.

O amigo aí foi consul
tado? (AF)

A a ^
i: '<

M'RETÍFICA

T 'i. ? í
5 * i; d! ! I\ A, _ P ^ L

A besta aqui cometeu um
engano, na última edição: on
de se lê diretor de Turismo

da Prefeitura, leia-se presiden
te da Comissão de Turismo.

De qualquer forma, é da Pre
feitura, (AF)

(S.V.)

PRQGRÃMA vi:
t

u ti.
●o

CLUBE

PRÂ FRENTE (I)

\) 1

> ^ ^ t

'1 /

Comer: a Távola D’Oro (rua Coronel' Leme da Fon
seca 43'' - fone 434-0844 ou 436-6644) tem boas opções
para uma refeição: capeletti, lazanha, ravióli ou nhoque,
todos a 23 cruzeiros cada porção; frango assado (28 cmzei-
ros)- lagarto ( 90 cruzeiros o kg); cupim com farofa ( 80
cruzeiros o kg); coelho assado (70 cruzeiros o kg). As reser
vas devem ser ftitas com 4 ou 5 horas de antecedência e o
horário de funcionamento é das 8 às 18 horas, exceto aos
domingos, quando funciona até às 12 horas. Atenção: não
é restaurante, apenas fornece os pratos pedidos.

É expressamente vedado
o uso de tangas nas piscinas
da sede de campo do Clube
Jundiaiense. As menininhas
doiradas não estão gostando

dessa me-
t iX

^ íf
nem um pouco

dida, digamos assim, retró
grada da diretoria do Clube.
Qual é, Romão? Preferes
ver as menininhas com maios
de aquaiouco, como aqueles

turma do Estúpido Cu-

Grêmio: Baile de Aniversário, dia 13, com a Orquestra
Sambrasil. Traje: passeio completo para os cavalheiros e
longo ou longuete para as damas.

Caxambú: Baile-show com Jair Rodrigues e seu

junto. Sábado'a partir das 23 horas.

que a
pido usa nas piscinas
Albuquerque? Ipanema, que
é ao ar livre, está muito mais
liberal. (S.V.)

IMIGRANTES (VI)de
Con-

, ít-fí-tifj/««)*'■
Nacional: sábado, será o IV Carnaval da Primavera

e no .domingo outro baüe, ambos com a
Swing. Ainda no dia 14, haverá matinê mfantil e juvenil,
das 15 às 18 horas.

Ty-i

tf«ti,

musical A Pe-
Banda: mini-baile, no sábado, com o

dra. Domingo, brincadeira com Nelson’s Quinte .

Clube Jundiaiense: na sede
dos Casais, com a Orquestra de Silvio Mazzu .

ArtP- até o dia 10 deste mes, no Museu de Jundiaí,
a 1 Exposição Didática do Folclore. A mostra é de peças

material fotográfico e escrito de manifestações
populares. 			

1
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ESGOTO, FEBRE TIFOIDE...

E A VILA HELENA
go de doenças e contratar a Andrade i
Gutierrez para fazer o Sistema Viário/
a Prefeitura preferiu a segunda opção
e como é sabido, a preços lesivos aos;
interesses do município. j

Mas não é só a Vila Helena é ví-|
tima dessa administração, muito pelo!
contrário. O recém asfaltado Jardim!
Danúbio, para espanto de seus morado-j
res, tem locais onde as águas da chuva
formam grandes poças. O asfalto novo,

da avenida dr. Olavo Guimarães foij
impiedosamente quebrado há cerca dej
duas semanas,quando houve problema na
rede de esgoto. Além de cara, a obra foi
mal feita.

Os moradoresdoJardim do Lago ain
da se encontram em dificuldades para ter :
água em suas casas. Para lavar roupa, as;
donas-de-casa são obrigadas a usar os;
tanques públicos,arduamente disputados;
nas primeiras horas da manhã. Periodi-!
camente, caminhões de tanques do DAE |
levam água ao bairro, enquanto todoma-i
terial existente para a instalação da rede;
de água fica no depósito da Vila Rami.;

Na Vila Esperança, o quadro tambe'm i

é lamentável. Todos estão pagando im-|
postos altos e, muito de acordo com os!
critérios da atual administração, recebem;
em troca o esgoto que corre na rua, água i
de poço (provavelmente, contaminada;
pelas fossas) e nenhum melhoramento

público (a não ser uma retificação dasj
ruas nesses dias antes das eleições). Quan- |
do chove muitos dias seguidos, os ôni-1
bus não conseguem levar seus passagei-1
ros até o bairro. Então, eles são obriga-'
dos a descer e "amassar barro" até che-!

gar a suas casas. Se alguém fica doente
nem ao menos de telefone público po- j
de dispor para chamar socorro, já que |

, não há taxis nas proximidades.
^ A maioria dos bairros periféricos

vivem assim. Tem todos os problemas
já característicos da periferia só que no
caso de Jundiaí pagam impostos como
se tivessem todos os melhoramentos
urbanos. Nem as obras feitas recente

mente conseguiram convencer (falta
uma semana para as eleições) porque,
em contrapartida, há três anos de to
tal esquecimento. (C.K.I.)

Ninguém sabe ao certo quando e co
mo começou, mas presurne-se que tenha
sido há pouco mais de três anos e quan
do notaram, a V. Helena estava com esgo
to correndo pela rua. E de nada adianta-

constantes reclamações ao DAE
à Prefeitura. Agora, restou apenas

t

I ■

ram as

nem

resignação e indign^ão, porque as espe
ranças morreram de há multo.

Os moradòfés da prímelrá quadra da
Serra Negra são-os*que4nais sofrem

com o problmee.'0 esgoto das casas que
ficam na parte mais alta do bairro acaba
correndo pela rua. As queixas seriam me
nores caso fp'sse]apenãs'prOblemade mau-
cheiro, mas em-várias.ocasiões alguns dos
moradores flç^ãrãm doentes e, mais re
centemente, Hou^ve até caso de febre
tifóide. .."'i-'-

li»*rua

As crianças,^ mais frágeis, são as que
mais sofrem. A vigilância sobre elas tem
que ser dobrada. Quand^^hpve, o volu
me de esgoto aumerjtájímuito, chegando
a invadir as casas, Karpípâo permitir que
os escolares chapinherh sobre os encre-
mentos do bairro, as ní^s são obrigadas
a carregá-las. . Na'"'verdade, ocorre apenas
uma transferência para elas da possibili
dade de contrair doe*h$âs.

O caso da Viíá Helena é muito com

plexo porque aqüela área é muito bajxa,
havendo uma Inclinação muito pequena,
da rede de esgotQ;’ò que dificulta a va
zão. Mas isso não justifica o descaso para
com aqueles nipradores que já cansaram
de pedir providências.

I O problema não termina na rua Serra
! Negra, pois o esgoto continua a correr

j defronte as casas na rua Adriano de Gli-
veira, que não é calçada. Lá, a grande
quantidade de limbo numa valeta denun

cia toda a sujeira que fica estagnada.
I Enquanto a Vila Helena se debate
com o mau-cheiro e o esgoto a invadir as
casas, a Prefeitura se empenha em cons
truir as vistosas avenidas do Sistema Viá
rio. E esse é o principal motivo da revolta
da população da Vila Helena que viu
construída vizinha a ela a avenida 14 de
Dezembro.

Entre adotar qualquer medida para
livrar a Vila Helena do esgoto e do peri-

S*«WlP«
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Na Vila Helena, o esgoto a céu aberto.

' I

ser

Jardim do Lago: de manha, a disputa pelos tanques.

PREFEITURA PAZ REFORMA
NA CASA DE FUNCIONÁRIO

Na rua Jorge Elias Rachid Cury, a casa de
n.o 54 sobressai ao lado das demais, todas hu
mildes, com cerca de madeira (algumas nem
cerca têm). Aquela residência tem um grande
muro de pedra, portão de ferro e parece recém
construída. Estaria tudo certo, não fosse a
Prefeitura ter feito todas as reformas, além de
fornecer material.

mentos, além da reforma do
cação do portão.

muro e a colo-

Tudo isso, segundo consta, foi feito às
custas da Prefeitura para aquele funcionário.
Ordens de serviço foram emitidas com regis

tro em livro próprio e as demais providências
tomadas quando se trata de obras públicas,
só que visavam atender aos interesses de Iris!
As mesmas denúncias afirmam que ele é uni
dos cabos eleitorais do candidato do Prefei
to, razão dos serviços em sua casa.

Segunda a denúncia, a casa foi comprada
há ce/ca de oito meses por 55 mil cruzeiros
por Iris Menegassi, um funcionário da Secreta
ria de Serviços Públicos. A

meçaram a chegar caminhões da Prefeitura
que. descarregaram material de construção,
Aix j ^ semana passada, dois pedreiros,
Alf^o de Oliveira.,e o servente Antonio Zago
trabalharam na cô^. Eles fizeram
novo, instalaram janelas

Acrescente-se Que esse mesmo cidadão

funcionário municipal, IRs Menegassi, é o
administrador das favelas em Jundiaí, às quais
fornece material da Prefeitura na construção
dos barracos onde é obrigatória a permanência
oa propaganda eleitoral dos
Prefeito. Se

casa era velha e co-

Até a

candidatos do

a propaganda não for mantida,
ameaça os moradores de despejo. (C.K.I.)

um 'j)í$o
e outros melhora-


